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Revista politica estrangeira. 
*(Corresp. política do «Commereio do Porto».) 
“maniz 29 ve apait ne 1861. 


- Nepois de uma visgom de oito dias des. 
do Madrid até aqui por Alicante, Barcellons 
e pelo meio-dia da França, cheguei a Pariz, 
e vim achar esta bôs. gente agitada com os 
de Varsovia, com a carta dodu-| 
Aumale e com as divergencias italianas 
Garibaldi e Cavour. pn 
Tudo isto sabem ahi largamente, Qual- 
quer reflexão minha seria inutil. Fóra do que 
dizem os periodicos, não"ha a este respeito 
cousa que mereça referir-se. — 
“08 que desejam a cooperação russa para 
arranjos europeus e asiaticos descu! 
o imperador, respondem pelas suas bôas 


tenções ham aos polacos paciencia 
sao órersarios desta politica 
accusam nolam que o go- 
vero a ig je sem a ada 
actual, niolna vor da Polonia mais do que, 
os 


quede 
em 
et 


as 
ouvir, 
meio centimet 
— Sempre os escriptores 
! r 

leão 1 de mandar fuzilar o duque de En- 
ghien, a restauração do fazer o mesmo ao 
marechal Ney, Luiz Philippe de proteger os 
| principe de Condé, os repabli- 
csnos de 1848 de mil patifarias e o impe- 
rio do 1851 igualmente. A cada hora mais 
ou menos disfarçadamente os partidos se lan- 
cam em rosto estas recriminações, mas cada 
um. vai andando no seu caminho, iam ue 
a vergonha on o arrependimento o desvi 

A carta do duque de Anmale responde- 
ram varios. Esperava-se uma resposta do prin- 
cipe Napoleão. mas até agora ainda não ap-| 
pareceu. E' certo que, se os principes e ho- 
mens de Estado se encolerisarems ponto de 
se aggredir com 8 penna na mão, como nas 
éras cavalleirosas usavam fazêl-o com a lan-. 


e Cisldini, começada junto do rei Victor Ma- 
noel é lia sta rir marquez Pal- 
Invicino fem ia, agradou a todos os ami- 


Os que assim pensam dizem que o sys- 
tema garibaldiano começa o ser muito co- 
nhacido. Afirmam que consiste na manifes- 
tação de furias periodicas da parte do di- 


etador, as quaes cedem á intervenção do rei 


cá, meia do conde de Cavour, mostran- 
ropa que O principe e o seu minis. 
tro ssben servar-se superiores aos rev 


taioarios domino e contél-os. A paz 
| Ttalia o a da Europa dependem d'ostes) 
Eolos em cujo poder jazem encerrados os 


DE PARIZ A MADRID. 
ron 
A, A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
[Continuado do n.º 103.) 
xx 
Madrid 45 de abril. 
A carta do barãosinho foi entregue ao 


guorda-portão do palscio de Relta e das 
mãos d'elle passou !ogo para as da camarei- 


ventos da desordem e da anarchia. De mo- 
do que estes impetos de Garibald é 
commendados para (ater pedestal ao rei e 
o conde de Cavour. 

Temos visto tanta comedia n'esta ques- 
tão da Malia, que mais um acto não nos de- 
ve espantar. Não afirmo que ests opinião 
seja verdadeira, antes me parece que nasce 
do espirito de partido avêsso á Italia ea Na- 
poleão III; é certo, porém,- que, se n'isso ha 
comedia , mui petriota se mostra Garibaldi 
quando, para bem da patria, se presta a lses 
combinações.. 

: E, pois, que estamos para os lados da 
Ttelia, tractemos do reino de Napoles. Aca- 
baram as insurreições ou não? Eu peço que 
m'o mandem dizer shi do Porto. Talvez por 


le | lá 0 Saibam. Nós. aqui em Pariz estamos a 


esse respeito em completa ignorancia, talvez 
por termos notícias: direclas todos os dias 

* As novidades diarias, que o, telegrapho 
se digna communicar-nos pela, intervenção 


do de rigor com uns e com outros  es- 
pera vencél-os 8 todos. A verdade, segundo 
dizem as pessoas bem informadas, é que o 
principio da unidade italiana ainda é O mais 
forte no sul da peninsula. A questão con- 
siste em saber se a gente séria, cançada de 
desordens e vendo que .o governo central 
as não póde vencer, se deixará ganhar de 
alguma nova ideia separatista. » ” 

Ha muitas: combinações politicas, cuja 
força nasce de circumstancias oppostas, é 
mais da necessidade de evitar o mal que se 
receia do que da esperança de colher gran- 
des beneficios.  imperio Írancez fundou-se 
em 1851 sob a protecção dos que desejavam 
o restabelecimento do principio monacchico 
e dos que temiam as tendencias dos revo- 
lucionarios. O menor numero era o dos que 
queriam o imperio por causa do imperio. 

Entretanto, o rei de Napoles vaj-sesia 
dindo em Roma e d'alli sopra os tumultos 
e agitações no lerritorio do reino, que não 
soube ou não pôde conservar, Envia emis- 
sarios, manda dinbeito e até ultimamente sa- 
hiram de Civita Vecchia navios com gente 
armada para desembarcar nas costos de Na- 
poles. 

A imprensa liberal censura este proce- 
dimento. Eu não. Cada qual fsz o que póde 
e o que lhe deixam fazer em apoio dos 
seus interesses é das suas ideins. Mais di- 
reito tem Francisco Il para mandar de Ci- 
vita Vecchia gente armada a vêr se lhecon- 
quistam os dominios paternos do que Ga- 
ribaldi tinha: para sahir de Genova com a 
expedição que, desembarcando em Marsala, 
tomou a Sicilia e pôz em Gaeia o rei de 
Napoles. 

Porém a-questão é outra. Em Torin não 


— Depois, minha senhora ? Era do com- 
mandante do navio de guerra em que ser- 
vis o filho da sor.* marqueza. Vinha da Ha- 
vana e Lrazis a noticia da morte do mance- 
bos que succumbira a um alaque de vomito 
negro. Desde então para cá, fiquei acredi- 


estou com a carta na mão sem a abrir, como 
se acreditasse nas superslições da lua mar- 
queza velha! Vamos vêr de quem é a epistola. 
-- Faça 0 que quizer, senharita. Eu cá 
deixava isso para ámbanhã pela manhã. 
A senhorita sorriu de novo por causa da 
credulidads da camareira e abriu a carta 


ra da senhorita com musicas, jornaese livros| Desde o principio até ao fim da leitura mu- 
que n'esse dia tinham vindo para ella, Ou| dou de côr duas ou lres vezes e ficou absor- 
porque a cara se quelten entes os papeis) vids em proíunda meditação, como seo texto 
ou porque Margarida, preoceupada com a pro-| d'aquella missiva fosse de grave inportancia 
bet ng! essamento com o duque de Pem- A criada espreitsva com medrosa ancie- 
brana, não leve tempo de examinar o que ajdade as mudanças do semblante de Margari- 
eriada recebéra do guards-portão, só na voltajda, e, vendo-a tão pensativa depois da leitura, 
da teatro é que soube que desde antes dolexclamou : y 
jantar havia alli ms carta para eila. — Ora ahi está a senhorita cheia Je 
— Uma essta?— disse a senhorita é cama-|tristezs! por causa d'essa carta. Bem dizia a 
reira — De quem é? Sabes? snr.* maiqueza é bem lhe pedis eu que a 
— Não sei, minha senhora, O guarda-|não lésse esta noite. 
portão mandou-a para ci If — Qual triste, nem meia Miste!— repli- 
Bila aqui está, — concluiu a crisila, pondo.s|cou Margarida, lerantando-se e caminhando 


— Esse mesmo! 
— Qu! minha querida senhorita! Que 
bôa noticia que me dá! Eu andava com um 
susto ! 

— Susto de qué ? Tinhas médo que me 
lesse freira ? e 

us — laso não, mas obra semegição 
minha/com outro e lhesse mal. Eu sou tão 
querida senhora. Olhe que é Cinco “es amigo | aa 

sonos serri ou em casa da sm ucza de — Tu és bôa rapariga e por isso tanto 
Tonslta e nunca lho xi abrir caria nem so/ey como minho mai le estiwnhos muito—res- 
deitar-se, nem so sentar-se á mezs. Uma ui 


| met 


spelho de vestir para que 

mucasse. 

— Não o diga por brincadeira 
d 


a camareira a dest 


Roma, é responsavel aié certo ponto pelas 
perturbações que d'slli se excilarem na pe- 
ninsula, Estas considerações podem influir 
para o desenlace da questão romana, e se- 
rão, de certo, allegadas para apressar a entra- 
da do exercito de Victor Manoel em Roma, 
acontecimento que eu previ ha muito e que 
não póde tardar. 

Nao me meito na questão do poder tem- 
poral, indico unicamente a direcção que as 
circumstancias parecem dever dar aos acon- 
tecimentos. E" singular que os actos dos ini- 
migos da liberdade e da independencia da 
alia só lenham servido de accelerar o trium- 
ph da ideia que combatem! A teima de Ro- 
ma deu ao Piemonte as províncias pogtifi- 
cias, a politica napolitana deu-lhe o sul da 
Talia e assim a respeito dos outros territo- 
rios annexados. Agora os lrabalhos conspira- 
torios de Francisco HM vão talvez fazer com 
que se julgue indispensavel a lransferencia 
do governo italiano a Roma. 


Um professor de Munich, Mr. Doellinger, 
calholico fervente e muito respeitado como 
tal em Allemanha, fez varias prelecções pu- 
blicas para provar que o poder temporal não 
era uma vantagem, porém nm obstaculo, - e 
que as obrigações de Pontifice estholico eram 
incompatíveis com o exercicio da soberania 
profans. Esta doutriga causou surpreza por 
ter sido acompanhada d'um exame sizudo de 
todas as-hypotheses possiveis para resolver 
a questão romana e por vir de vm homem 
cujas ideias religiosas são conhecidas e se- 
guras. 

O professor bavaro admilto que o Papa 
tenha de deixar Roma e que mais tarde alli 
volte pela força natural dos tempos e dos 
successos. Esta é, quanto a ella, uma das ma- 
lores soluções, porque durante a ausencia 
do Pontifice se farão a secularisação e as re- 
formas, e Sua Santidade não terá que perder 
a sua alma por causa dos liberaes, como di- 
zia Pio IX em 1848. 
Apesar d'isto, Mr 


Doellinger prefer: 
A piris. 


es 


tual é temporal, e vê n'este facto a glórise 
esplendor es holisisaro e um grande meio 


de desenvolvimento da propaganda catholica. 
Escuso acrescentar que os jornaes religiosos 
francezes, cnjo zélo é mais político do que 
catholivo, respondem a esta doutrina com 
azedume e insultos ao doutor bavaro. 

As noticias da Austria não são más. O 
gabinefe de Vienna vai obtendo resultados ds 
sua annuencia aos votos das differentes pro- 
vincias. As dietas parcises não se mostraram 
hostis ao governo central. Veremos agora o 
que acontece na rennião do parlsmento, que, 
se me não engano, deve verificar-se hoje. 
Continúa a dizer-se que o conde de Rech- 
berg entrega a pasta dos estrangeiros a Mr. 
Húbner, mudança ministerial que eu indi- 
quei ha muito tempo como provavel, 

Da Prussia nada de notavel. Os tribu- 


a d ag 


A senhorita pegou na pênna e escreveu 
rapidamente as seguintes linhas : 
« Margarida de Relta fsz.0s seus cum- 
primentos ao snr. barão de Nassot, mas a 
noiva de D. Julio de Lovera não póde, sem 
faltar a'si propria, responder ácerca do as 
sumpto de que traeta a carta que lhe diri- 
giu, maiormente sabendo com certeza que o 
snr. barão aprecia erradamente as acções da 
[smilia de Lovers. » 
Esta resposta fôra «lictada pela deliesde- 
zn de sentimentos da senhorita. O zélo in- 
discreto e visivelmente interesseiro do barão 
de ha muito que lhe aborrecia. Sem as in- 
trigas de snr. de Nassot, o amor, que eila 
realmente tinha a D. Julio, não teria soffri- 
do quebra, nem alteração. Esse era o gran- 
decerime do banqueiro. Rsras vezes perom 
mos a quem dustros a nossa ventura, ainda 
qua seja dizendo-nos a verdade. 

4 verdade é bôs, mas quão dura é 4s 
vezes! Que importa que andemos illudidos, 
sea illusão nos traz felizes e contentes ? Quan: 


recordam com saudade dos tempos em que 
viviam em um engano de alma lédo e cego, 
que era fonte inexhaurivel de felicidade! 
Valem mil duras-verdades 
Uma agradavel mentira ! 

Ob! quanto a loucura é sibin ! 
Oh ! quanto a razão delira ! 


escreveu algures o nosso A. F. de Castilho 
O conhecimento do coração bumano dictou 
esses quatro versos ao immortal interprote 
de Ovídio ! 

A meditação ds Margarida não versára 
sobre a verdade do que lho annunsiava à 
carta do barão. À resolação que tomára no 
thestro-era definitiva, Confiava em D, Julio 
e cerrava o coração a qualquer tentativa de 
suspeita. Mas queria responder em termos 
dignos della e do seu noivo 

Lembrou-lhe entregsr a carta á mãi pa- 
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podem supportar estas tentativas de Francis-jnaes continuam a ser severos no julgamento! 
co Il, e a França, que tem o seu exercito emjdos antigos empregados da policia. O pre- 


sidente Mr. de Zedlitz e o coronel Patzke: 
vão ser processados como responsaveis de 
varias malversações praticadas na adminis- 
tração do corpo policial. 

De Varsovia só se recebem novidades 
tristes. A população é obrigada a não andar 
de luclo, a não ir á igreja e a ir ao lhea- 
tro contra vontade! Eu nem accuso o im- 
perador da Russia, nem crimino os pobres 
polacos, mas afirmo que estes meios de re- 
pressão merecem o nome de insensatos. 
Quando os burguezes e nobres de Varsovia 
forem conduzidos pela policia ao theatro, 
ficará mais segura a obediencia da popula- 
çõo ou o seu allectoao governo russo? Acre- 
ditará a Europa que ha socego, paz, ordem 
e felicidade em Varsovia, porque a policia e 
o exercito fizeram sahir o povo da igreja e 
ir assentor-se no thastro? Estes governos ab- 
solutos inventam loucuras, quea posteridade 
póde não querer acreditar! 

No meio d'estes martyrios de diverli- 
mento forçado e de prohibição de actos re- 
ligiosos, eontinúa a fallar-se em reformas. 
Serão eomo as que Roma prometteu em 1849 e 
que ainda não cumpriu ? Veremos, A opinião 
geral éque a Europa insta com o Czar para 
que melhore a situação da Polonia e ponha 
termo-ás medidas insanas dos seus repre- 
sentantes em Varsovia, 

A situação da Turquia é cada vez mais 
critica. O imperio está agitado em toda 3 
parte. As insurreições são numerosas. A falta 
de força do gorerno central é evidente. A 
(sua má vontade e falta de tino igualmente. 
Agora os turcos ameaçam a Servia, com o 
que instigam e desafiam mais um adrversa- 
rio. Os bulgaros continnam a emigrar. Bel- 
grado está cheio d'estes infelizes, que 0 go- 
verno da princeza reinante vai soccorrendo 
como póde. N 

A situação da Syria não melhora. En- 
tretanto, diz-se que parte da expedição fran- 
|ceza sahirá em junho, ficando só 2:000 ho- 
mens, aos quaes se reunirão 500 inglezes e 
não sei quantos centos de russos! Esta com- 
binação ha-de ser bem quista do governo de 


rem o pé dentro do imperiu turco, não sa- 
bém mais de lá. 


A'cerea da Tarquia europêa principia a 


servar-se alli o dominio otlomano o que a 
questão do Oricite está proxima da sua so- 
lução. Para completar o estado decadente da 
pearquia falta uma insurreição dos proprios 
ottomanos. Pois eu creio que, se o doente 
não morre por lhe faltar esse sacramento, 
não eslará longe a epocha em que lh'o hão- 
de administrar. Se os christãos conspiram 
contra os seus dominadores, estes planejam 
destruir-se- reciprocamente, como scontece 
sempre na decadencia das nações, quando o 
egoismo e a corrupção abafsm e chegam a 
extinguir o sentimento patriotico. 

Em Inglaterra o ministerio firma-se, 
graças ao triumpho obtido por Mr. Gladstone 
com o seu celebrado orçamento. Os Torys 
não sabem como rehavera popularidade per- 
dida. Até lord Derby já pede a cessão de 
Veneza á Italia! Quem viu este lord no prin- 
cipio da guêrra e quem o vê agora! 

A annexação de S. Domingos é Hespa- 
nha não lem inquietado a Europa e os Es 
tados Unidos estão muito occopados com a 


= 
barão. O amor e a nobreza de sentimentos 
combatiam esse pensamento, embgra Mad. 
(le Landstein o tivesse adoptado para com 
D. Telmo. Margarida sabia que a elegante 
allemã procedêra assim para complicar a si- 
toação do snr. *de Nassot e para contribuir 
pará o cassmento de D. Julio. Em causa pro- 
pria não o teria feito. 

Responder cathegoricamente ao barão 
e necoltar para bem de todos mais esta in- 
triga, era 0 proceder mais nobre, e Marga- 
rida conciliava assim o amor com a digni- 
dade propria, cousa muitas vezes dilhicil, po- 
rém sempre indispensavel para que cada um 
possa viver em paz com a soa consciencia. 


XxIv 


Os quatro padrinhos do duello do barão 
[com D. Telino reuniram-se, com effeito, em 
iminha casa á hora marcada. Dei-lhes a sala 
leontigua ao meu quarto de cama para que 
|eonferenciassem e quiz retirar-me, porém O 
tio do barão pedin-me que ficasse e os ou- 
tros tres padrinhos foram do mesmo párecer 
Tomei lugar jnnto da meza, em torno da] 
qual elles se tinham collocado, e preparei- 
me para assistir á disenssão sem tomar par- 
te nella. 

— Nó sabemos todos -- começou O 
tio do barão — triste molivo que nos reu- 
ne aqui. Eu foi militar, bali-me varias vezes, 
assisti a muitos combates de amigos e cama 
radas meus, porém coniosso-lhes que não le- 
nho predilecção pelo duello. Sei que é ne- 
cesssrio e que não se descobriu ainda q 
modo de o substituir convenientemente, sem 
provocar 8 renovação das antigas vinganças! 
directas, mes triste necessidade é! 

Us outros padrinhos deram com am mo- 
vimento de cabeça signal de que approvavam 
testa opinião. O official esrlista continuou ; 
| — Nós não somos sggressores, nem sg- 
gredidos. Somos padrinhos, cada um de nós! 
está encarregado dezelar a honra alheia, sem 


| 


| 


os 


| 
| 


S. Petersburgo, porque, se os russos poze-| 


ser universal a ideia de que não póde con-| 


ca vez despresou esta precaução por curiosi-| Agora xou responder a esta carta o tu bas-de 
dade de saber de quem era uma catia do ainda hojo entregar resposta so guarda-por- 
letra desconhecida. "Ho para que a mande de manhã cedo so seu 


"EE oi? 


pondeu Margarids sentando-se para esctever. 


destino. 


re que a devolvesss so barão, mas não quiz| rancor, nem intenção cruel. O sangue quese 


nstruir a condessa deerea de intrigas quelderramar inatil ou injustamente clamará vin- 


separação das provincias do sal para se op- 
pôrem a esta preponderancia directa da Eu- 
ropa na America. E, todavia, possivel que 
n'este ponto se unam os dous Estados do 
norte e do sul. Os trabalhos oceultos que 
deram em resultado a proclamação do go- 
verno de Hespanha na ilha do Haiti não se 
limitavam áquella republica. Estendiam-se 
so Mexico e creio que so Perú, porém diz- 
se que o governo da Madrid não tencion 
seceitar essas annexações como colonias, mas 
tonstituil-as em diferentes monarchias com 
principes europeus, reservando-se o Hespa-, 
nha, como insuguradora da nova situação, - 
o direito de celebrar traclados vantajosos em 
favor do seu commercio. 

Este systema seris mais judicioso do que 
o de acceitar novas colonias, que em certos: - 
casos poderiam comprometer a segurança e 
conservação das antigas. A Hespanha preci-. 
sa de dar exercicio á sua setividade. Na Eu- 
ropa não o póde fazer por ora sem perigo. 
Veremos se lhe será permitido na America. 

Uma carta que recebi hontem de Madrid 
diz-me que 8 «Correspondencia», jornal mi-. 
nisterisl d'aquella côrte, escrevêraa meu res- 
peito desfavoravelmente. Não recebi o jornal 
e por isso ainda não sei 8 honraria que me 
fez. E' certo que ss minhes opiniões anti- 
ibericas não podem sor agradaveis áimpren-” 
sa bespanhola, que é unanime em desejar a- 
annexação de Portugal por todos osmeios. 

alli se discute agora umo lei de impren- 
sa, na qual se dispõe que um artigo aceu- 
sado, mas absolvido pelos tribanaes, possa ser 
accusado de novo, se alguem o reproduzir 
um mez depois. Esta innovação é mais uma 
prova do espirito liberal .que reina em Ma- 
drid e de como alli se comprehendom as- 
tendencias do tempo em que vivemos. 

“O discurso do “deputado Calvo Ascen- 
sio contra 0 artigo indicado é um valioso pro- 
testo. Ao menos, vê-se que à opinião do par=: 
tido liberal não acceita as dontrinas ullra-reac- 
cionsrias do ministro 
"imprensa. 

à Hespanta vai pelo cominho que leva 
ás revoluções e quanto mais se isola das. 
ideias do resto da Europa mais augmenta a 

obabilidades de chegar a numa crise fanesta. 
Nanucopoxosor. 


que propôz a lei da 


T—— 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DO DIA 4 DR MAIO. 
ACTOS EMANADOS. 


Expediu-se officio circular nos sdmini - 
res de concelho e bairros E que, pente 
timando a eleição geral de deputados ás córies, 
dessem conhecimento exacto e delalhodo dos factos 
que durante os trabalhos eleiturses fiverem ge- 
corrido com relação á mesma e! 'ição, devendo re- 
metter por essa occasião uma nola designando q 
numero dos Cidadãos que volaram em cada uma 
das assemb eleitoraes e o numero de votos: 
io eleito deputado, 

-se aos administradores dos con- 


celhos respectivos as posturas dás cama: 
id Compelentemente  approvadas, rel 
ei 


mas sobre os parochisnos de Guil 
Haplista de Villa e Conde e anciões, e bem 
im” os orçamentos das junta di ! 
Valladares, Parada Thodês, Villar ae PPigheito ie 
S. Romão da Carvalhosa, concernentes ao actual 
anno economico, 
CONSELHO DO DISTRICTO. - h 
. O conselho do districlo, em sessão de 25 de abril 
ultimo, spprovou consultivamente a ra da ca. 
mara municipal da Mais, authorisando a junta de 
rochia de Guilhabreu a lançar a derrama de réis 
14 para occorrer ás despezas votadas no res- 
à a 


===) 
gundo é regular o combate, no caso em que 
seja impossivel evital-o. 

— Seguramente — responderam os tres 
padrinhos. a 
— Folgo de vêr que pensam como eu. 
Nós os hespanhoes somos inclinados a exagge- 
rar o pundonor e não ficamos com isso mais 
cavalheiros do que os outros. N'estes nego- 
cios nam Qeixote, nem Sancho. Assim, bus- 
quemos todos, como amigos e como juizes, o 
meio de conciliar os dous contendores, se é 
possivel. A oflensa que meu sobrinho rece- 
beo foi grate. Não será possivel que o sor. 
D. Telmo, reconhecendo que a córie do ba- 
rão a Mad. de Landstein não era olfensi- 
va para um noivo ainda não declarado, quei- 
ra retirar as expressões que disse a meu so- 
brinho? D. Telmo é um bravo official e es- 
tes são os que podem ser generosos, sem re- 
ceio de que os suspeitem de timoratos. 

— As nossas ideias ácerca dos desafios, 
— respondeu o conde de S. Marino — são 
igoses ás de D. Francisco, — era q nome do 
tio do barão — porém não estamos authori- 
sados a retirar as expressões de que se deu 
por'offandido o snr. de Nassot. 

— Vamos — volveu D. Francisco, — Não 
estão authorisados por D. Telmo, Compreben- 
do isso muito bem, mas nós Lodos quatro 
estamos authorisados pelo codigo do duello 
a resolver este negocio como nos parecer, 
O que decidirmos aqui é lei para. os dous 
adrersarios. Eu conheço e respeito D. Telmo 
sei qu cumprir o nus nós assentar 
mos, 3 que seja contra o sem parecer. 
Nós não podêmos ir contta Bs ins- 
trucções que recebemos — replicon 0 coro- 
nel de Aldára, e aífitmon o conde de S. Ma- 


s. 


irino com um aceno de cabeça. 


porque nós podêmos tado. 
que não teem direito a im- 
s. O codigo do daello escri- 
elo conde de Chatau ard, que eu te- 
ei peito diz no $3º do espitolo Á.º que 
os padrinhos devem decidir ácerca da neces- 
sidade ou inutilidade do combale. 
— Pela nossa parte — interrompeu q 


— Podem 
Os contendore: 
pór-nos condig 


elis ignorava e que ateriamo mortificado mai- gança contra nós. O nosso primeiro devere 
to, se os chegasse a saber. Dsr sesria a D.jo mais nobre é, pois, evitar o dusllo, sem 
Julio, seria forgal-o a um escondslo com ol desar pára quelquer dos contendores. O se+ 


conde de S. Marino — nho julgamos necessa- 
rio q duello. Nós não o propozemos. | 
-— Bem sei, — respondeo D. Praêncisco 


pectivo orçamento parochial, e hem assim o orça- 
mento supplementat da receita e despeza da real 
irmandade de Nossa Senhora da Lapa. d'esta cidade, 
Telativo ao actual anno economica de 1860 a 1861. 

Ordenou que fossem devolvidos ás camaras mu- 
nicipses dos concelhos de Amarante, Felgueiras e 
Vallongo os seus orçamentos de receita e despeza d 
futuro anno economico de 1861 a 1562 a fim de se 
tem reformados, conforme as indicações feitas pelo 
tribunal. 

Aulhorisou a esmara municipal do Porto a levar 
a efeito à venda em hasta publica do terreno muni- 
cipal no largo do seminario d'esta cidade, requerido 
por José Maria de Souza Neves. x 

- Resolveu que baixasse é camara municipal de 
Louzada, o processo para sforamento de terreno pu- 
blico na fregucria de Sonta Fulalia de barrozas, do 
dito concelho, requerido por Domingos Pereira e 
mulher, a fim de que proceda a algumas diligencias 
millidas no processo. , 

lou as informações ordenadas nas regias 
expedidas pela secção do contencioso admi 
dy conselho de Estado, em data de 6e 10 
do mez proxima findo sobre as coliectas industriaes 
Jancadas pela junta do lançamento dos impostos de 
quotidade do 2º e 3.º bairros d'esta cidade ao ba- 
charel Antonio Ferreira Moutinho e a Hunt, Roop, 
Tonga 4 

lu 


r 


contas da receila e despeza do diver- 
as e irmandades, ereclas em diferentes. 
do concelho de Penafiel. 

JUNTA DE REVISÃO. 

Nesta semana a junta de revisão inspeceionen 
definitivamente tres mancebos pars o serviço do 
exercito, dous foram julgados promptos e um in- 
capaz por muleslia, , o 

Decidiu cinco reclamações contra o recruta- 
mento de 1861, deferindo quatro, sendo por falta 

 dallora uma, tres por moléstia e indefferindo 
- uma. 


fntpecmianom lambem seis mancebós paro o 
serviço da Armada; quatro foram julgados promptos, 
um esperado e outro incapaz por molestia. 
OCCORRENCIAS » 

Na noite de 27 de abril indo entraram, por 
meio de arrombrmento, na eosinha de Antonio 
Coelho Barbos», residentes na freguezia de Perada, 
concelho de Paredes, alguns ladrões e roubaram 
varios objectos de pequeno valor, e constando ho- 
ver tomado parte no roubo Antonio Exposlo, da 
a io, foi preso e envindo com o com- 
petente auto do poder judicial n 
- cAgham-se em deposito na villa de Alandroal 
duas cavalgaduras e outras duas na herdado dos 
Algorveos, Treguezia da sé de Evora, as quaes se 
suppõe lerem sido furtaias, é podem ser reciama- 
dos por seus dunvs mediante Os ternos legaes. 


eee eee 
PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE GPFICIAL O Dia mG TE 
Lissos n.º 101 ve O pk maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO, 

Relação dos proprietários ou adiministra- 
dores de estabelecimentos insalub 
modos ou perigosos que nos termos do de- 
coreto de 3 de outubro do anno passado fo- 
ram regularmente habilitados com alvarás 
de licença” policial expedidos pela secretaria 


“de estado dos negocios do reino desde 2 de (de 1861: 
janeiro deste anno até 30 de abril. Na d.º BitaigaSO 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. Na 2. EE 134:407$205 


Receitas cobrados nas alfandegas gran-| 
de da capital, do Porto o municipal de Lis- 
boa, no mez de abril, dos annos de 1860 e 
4861, comparodas com as receitos do dito 
es Orquipa pája 9 anna economico de 1860- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 

“ TRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da 
armada e ficar sujeitos ao mesmo serviço 
varios individuos pertencentes ao 3.º distri- 
elo do departamento do norte; 

MINISTEIVO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Decreto concedendo: so conde de Tho- 
mar 5 exoneroção do cargo de enviado ex-. 
traordinario é ministro plenipolenciario: na 
córte do Rio de Janeiro. 

JMINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO 
E INDUSTRIA. j 

- Boletim dos preços correntes de fundos 

publicos, titulos de divida publica sem juro, 

acções de bancos e de companhias e do cur- 


— mas deram occasião a que se julgasse in. 
dispensavel. Porém voltemos so ponto, Não 
será justo que D. Telmo retire o insulto que 
fez 8 meu sobrinho ? ú a 

— Essa é questão diferente — replicou 
S. Marino — é difhicil de resolver. Eu e. q 
coronel somos da opinião de D. Telmo. Nós 
queremos manter a ofensa, porque o molivu 
que a provpcou assim o exige, 

— O motivo é a córie feita por meu so-. 
brinho a Mad. de Landstein e uma carta 
que elle lhe escreveu, estando D. Telmo ap- 
sente. Ora, realmente, não é causa de duello, 
quer dizer, que me não parece que o seja, 

— Yejo que o snr. D. Francisco — vul- 
veu S. Marino — não está inslruido ágerca das 
verdadeiras causas d'este negocio, e, apesar 
de que ma custa dizer-lh'as, é minha obri- 
gação fazêl.o, e peço-lhe que me desculpe. 

Então o conde de S. Marino conton toda. 
a historia das intrigas do barão para impe- 
dir o casamento de D. Julio e como este 
negocio se ligava com a córte feita á con- 
dessa de Landstein. D. Francisco, que era 
um homem honrado, e o vulro padrinho; 
mancebo sizudo e de nobres pensamentos, 
olhavam um para o oulto durante a narra- 
cão feita pelo conde de S. Marino, abaixa- 
vam os olhos e davam manifestos signses 
de vergonha e de espanto. 

— E ahi está — concluiu o conde da S. 
Marino — porque D. Telmo não retira nenha- 
ma das expressões oflensivas que disse ao 
snr. de Nassot. 

— O caso parece-nos lão grave a mim e 
ao coronel, que, depois dos actos praticados 
pelo snr. barão, não consentimos em que D. 
Telmo se bata com elle. Sentimos ler de fazer. 
esta declaração e sabemos que ella ha-de 
ser desagradovel so sur. D. Francisco e ao 
seu collega, mos tanto nós como D. Telmo 
estímos promplos a dar satisfação plena a 
quem se der por ofendido desta opinião, 

mes não ao snr, de Nassot. 

— Nisto — ajuntou o coronel — não ha 
offensa para os padrinhos do adversario, vis- 
to que elles ignoravam a situação em que o 


res, incom-|- 


OCO MMERCIO DO PORTO. 


— Conlinação do relatorio do hospital, 
veterinario. . 

— Portaria fazendo a concessão proviso-| 
ria da mina de manganez, sita no Serro dos, 
Caldeiceiros, freguezia e congelho de Merto- 
a, districlo de Beja, a Alonso Games. 
er 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE MAIO 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 

Está definitivamente resolvida a questão 
das irmãs da caridade. A aulhorisação que 
tinham pars existirem em congregação no 
hospício de Santa Martha é-lhes retirada, dei- 
xando por consequencia de ser a mesma con- 
gregação considerada como entidade juridica] 
e legal. 

Como o seto oficial que resolve assim a 
questão deve ser publicado âmanhã, não nos 
detemos por hoje em der mais informações so- 
bre o assampto. 

A pedido do snr. conde de Thomar, em 
carta ques. exe.? dirigia ao snr. ministro 
dos negocios estrangeiros, o «Diarios de hoje 
pablica o decreto da sua exoneração de nosso 
representante: no “Brazil. 

“- Eis osdeereto; 

« Attendendo ao que me representou o 
conde de Thomar, pardo reino, do meu con- 
selho e do de Estado, ministro e secretario 
de Estado honorario: bei por bem exoneral-o 
do enrgo de men enviado 'extraordinario e 
ministro plenipotencisrio na côrte do Rio da 
Janeiro, para que fôra nomeado por decreto 
de 5 de abril de 1859, e declaral'o em dis- 
penibilidade com o respectivo vencimento. 

« O conselheiro de Estado Antonio José 
dºAvila, ministro e secretario de Estado dos 
negocios estrangeiros e dos da fazenda, assim 
o tenha entendido e faça executar com os 
despachos necessarios. Paço das Necessida- 
des, em 26 de abril de 1861. = Rei. An- 
tonio José d'Avila: 

O rendimento das tres principaes alfan- 
degas do reino, no mez de abril ultimo, foi 
o seguinte : 

Alfandega grande de Lisboa. 

» do Porto.. 


243:1078051 
263:1938744 


» — municipaldeLisbua..  7[:6578172 
Tolal réis... 576:9578967 

“ Em mez igual do anno passado renderam: 
Lonas 217:4828201 


=. 128:7868539 
76:4978860 


Néis.... 422:7668600 
Diferença para mais no mez de abril 


Réis..... 159:0328055 


No rendimento da alfandega municipal 
de Lisboa houve de diferença para menos 
4:8408692. Em presença do consideravel au- 
gmento de receita na alfandega do Porto, es- 
ta parte da nossa correspondencia ficaria in- 
completa para a curiosidade dos leitores, se 
lhes não dessemos um resumo das principaes 
proveniencias da mesma receilano referido mez 
de abril de 1861, comparado com ode 1860. 

Vamos pois fazêl-o, 

Abril. de 1861. 
DIREITOS 


De importação estrangeira » 227:3828540) 


pelo seu collego, mas não podêmos expres-. 
sar Os mesmos sentimentos ácerca do. sar. 
de Nassol. o! x 

D. Francisco levantára-se da meza e 
fôra para. a janella, que estava fechada, 4 
estas declarações não respondia cousa algu- 
ma; fez como se asnão tivesse esculado e 
começou na vidraça um rufo com os quatro 
dedos da mão direita, que denunciava a agi- 
tação do sem espirito, O seu collega julgou 
dever dar a resposta que D. Francisco não 
podia ou não queria dar, e lalvez estimou 
a occasião de mostrar que o seu silencio 
era modestia, mas não ignorancia. das obri- 
gações do encargo. que. lomára sobre seus 
hombros. E 
— Vejo — disse elle-— qne o caso é mais 
grave do que eu pensava. Nesta conjuncta- 
ra, só nos resta lratar do combate, no qual 
cabe ao barão a escolha das armes, como 
passoalmente aggredido. 

— Maseujálivea honra de declarar — 
respondeo S. Marino — que D. Telmo e mós 
outros não julgamos o sur. barão em posi- 
ção moral de se bater como egaxalheiro e 
que o não acceilamos para adversario. 

D. Francisco continuava a rufar com vio- 
lencia nos vidros da janella e o seu joven 
collega teve de responder ainda outra vez ao 
conde. 

— Eu live a honra de ouvir essa decla- 
ração , mas confesso que a considerei apenas 
como expressão energica de reprovação contra 
o procedimento do barão. Bem sabem que d'es 
sa fórma provoca uma lucta passoal diaria 
entre D. Telmo e o barão, combate desvan- 
tajoso para D. Telmo, se fôr o mais forte, por- 
que se ha-de dizer que evita o dessho que 
nivella as forças, para se aproveitar das van- 
lagens nslurses. p 

— Isso não se póde dizer — acudiu S. 
Marino — porque D. Telmo está prompto a 
bater-se com qualquer homem honrado que 
tome como sua a causa do barão. Elle aç- 
ceita os padrinhos do sar. harão por adver- 
sarios, mas não se bata com o snt. da Nas- 
sul. Este to conselho que lhe démos. e pelo 


Além da receita pelo remanescente do co- 
fre dos emolumentos que cresceu na propor- 
ção da mesma receila, não houve nas outras 
verbas diferença notavel. 

As alfam ão incontestavelmente a 
principal fo: a nossa renda poblica. Peln 
conta qua vimos de transcrever, as subreditas 
tres alfandegas renderam só n'um mez lanto 
como a lerça parte da contribuição predial 
emtodoo paiz. O rendimento total desta é 
de 1.563:5228000 réis. O das alfandegas n'es- 
te anno economico deve exceder a 5 mil contos. 
O ultimo mez da administração e diree- 
ção do snr. Nazareth na alfandega do Porto, 
|ficará sendo memoravel nos annaes da re- 
ceita da mesma alfandega. 

A sua receita me esti só orçada na 
quantia de 142:8788555 réis, isto é, menos 
120:315$189 réis do que o rendimento ve- 
rificado no mencionado mez de abril. 

À assúciação dos advogados aprovou o 
parecer do sor. Holtreman, na questão do ca- 
minho de ferro de Cintra. 

A segnir-se a opinião de uma corpora 
ção tão respeitavel e competente, lerá de 
haver a decisão arbitral que os prejudicados 
na reseisão do contracto reclamam do governo. 
Tambem ouvimos dizer que este nego- 
cio será levado ás camaras. 

O Banco de Portugal publicou o seu ba- 
Jancete mensal, com relação a abril, 

* Em 30 do mesmo mez Unha em caixa 
e nas agencias 1,587:1693585 réis em melal. 
Em letras descontadas, tomadas e em trans- 
ferencias de fundos, 4,593:1938542 réis, Em 
inscripções só 545:5708700 réis [valor pelo 
estado do mercado]. 

Com a data de 3 do corrente foram en- 
viados á secretaria da marinha do Porto, 
duas relações contendo decisões sobre o re- 
erutamento maritimo. 

São quasi todas do concelho de Bou 
é duss do de Gaya, 5 

No «Diario» du hoje vem os nomes dos 
requerentes que firam isemplos e dos que 
ficaram sujeitos ao serviço. 

Vamos ter outro jornal politico, Cha- 
mar-se-hia a «Democracia » O seu redactor 
principal será o snr. Jacintho Augusto de 
Freitas Oliveira. 

O nome do snr. Freitas Oliveira é já 
conhecido dos leitores. 

O novo jornal, segundo se lê no seu 
programma, não se ligará a compromissos. 


COTAÇÕES OFFICISES. 


Inseripções d'assentamento 
de 3 por cento (juro pa- 
go até ao' fim do 1.ºse- 


[sad 


mestre de 1861). - 46 Bh AATIA 
Conpons.... - 46 3h a ATI 
Certificados . . 39 114 a 39 3/4 
Títulos de divida publica 

(antigos) ..... 1 as 
Ditos aznss... 2 a 4 
Ditos das tres operações.. 12 a17 
Papel-moeda ............. 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
em 4 do corrente. 
[BOLETIM TELEGRAPEHICO.] 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 

dado a 50,60. B 2) 

Bolsa de Paris, 3 por cento francez a 
69,95 —— 4 1/2 dito a 96,25. 

Bolsa de Londres, consolidados de 94 
34.3 91 78. a 
Cambios efiectuados. hoje para o paque- 


De exportação de vinho. .s.... 93988240 | te d'âmanhã 7. 
Do prensa vi pp Port ' Londres... 30 d. v. —53 1/2 a 5/8. 
“e Villa Nova. 11:8768060 60.» » —53 3/4 7/8, 
Do imposto de pipi y 9 » »— 54. 
de vinho... sersareesooa 42094555 Pariz...... 100d. d, — 527. 
— Abril de 1860. Hamburgo 3 m. d.— 48, 
DIREITOS Amsterdan 3 m. d. —42 1/2. 
De importação estrangeira 91:8958790 3m. d.—524. 
De exportação de vinho....... D:8878485 
Do consumo de vinho no Parto: 
“ Asg9Tg8ÃO 
dio caras costos sbBITARIM] 2 
E | e | 


qual, pela minha parte, eu. estou prompto a 
responder; porém. anies d'isso, deve ter lugar o 
duello entre o batãoe o snr,' D; Telmo. Se 
persistem na recusa” afirontosa que apresen- 
tam, o barão ha-de aggredir 0 snr. D. Tel- 
mo na nossa presença em loda a parte onde 
o encontrar; a cidade inteira tomará. conhe- 
cimento  d'este negocio, e osnr. D. Telmo 
será à final obrigado pela opinião publicaa 
bater-se com o barão e-depois cobmigo e 
com D. Francisco, 

— Pois D, Telmo prefere esse escanda- 
lo — respondeu o coronel — a conceder ao 
sor. barão uma honra que elle não marece. 
Se um dos senhores quer tomar o lugar do 
snr. de Nassot, as nossas armas, condições , 
hora e sitio são as que delerminarem. Se 
insistem no duello dos dous, então retiramo- 
nos e esperamos pelos resultados. 

— Eu estou prompto a tomar o lugar 
do barão — replicou o mancebo com vigor. — 
Não approvo o que elle fez, não o sabia, 
quando acceitei ser seu padrinho, porém não 
receio diante das dificuldades da situação. 
Amanhã ás 5 horas da manhã póde o snr. 
D. Telmo apresentar-se junto é alamêda do 
duque de Ossuna. 4lli encontrará adversario 
digno de se bater com elle. D. Francisco 
não recusará servir-me de padrinho. Basta- 
me um. 

— Bem — disseram os dous padrinhos de 
D. Telmo. — Tiraremos á sorte as armas 
e ámanhã á hora indicada alli se apresentará 
o snr. de Lovera com um de nós. 

“o Está ajustado, mas olhem que 6 
duello com o barão ha-de verificar-se. Pede-o 
a nossa honra. 

D. Francisco continuava no mesmo exer- 
cício, porém. escutava tudo com. attenção. 
Quando a conversação chegou a este ponto, 
voltou para a mesa, dirigiu-se ao seu cul- 
lega, deu-lhe a mão e disse-lhe com aflecto: 

— Brioso coração é o seu! Merecia mo- 
lhor causa! Meus senhores — continuou -D. 
Francisco, voltando-sa para os padrinhos de 
D. Telmo—nenbum d'estes duellos póde rea- 


she. barão teyo a pouca habilidade de col-|qual respondemos, 
Tocar-se, Ni 5 professemos a m ior consida-| — Mas isso 6 uma provocação. directa 
Cação e respeito pelo snr, D. Francisco e'que O condo 80 coronel nos fazem, 


rão que procedam como este mancebo, mas 
eu, antes de sor padrinho, era tio do sewad- 


lisar-se. A honra exigedos padrinhos do ba-|sejoso de corresponder a D. Frâncisto con 


NOTICGIARIO. 


Alfandega do Porto — Chegou 
hontem o exc.Pº sur. José Alvo Balsemão, 
nova diractor eflsctivo da alfandega d'esta ci- 
dade, e toma hoje posse. : 
Loteria de Lisboa. —Repetimos hoje 
a relação-dos numeros premiados na extrac- 
cão da loteria da Misericúrdia “de Lisboa em 
consequencia de'sshirem alguns d'elles erra- 
dos na nolicia, que bontem démos, advertin- 
do que esses erros foram devidos á confusão 
de lettras do original que nos enviaram, e 
que mal se podem tomar pelas que se quiz 
indicar. A prova está que quasi todos os nns- 
sos collegas ray com pequenas diffe- 
renças Os mesmas erros. 

Numero 2880 com 9:000g090. 

Numero 4993 cont 2-QUIBUDO. 

Numero 524 com 1:0008000. 


Numeêro 4390 com -GNOGU0D. 
Numero 3924 com 409g000- b 
Numero 583'e 1014 com 3008000 réis 


cada um. 

Numeros 225, 821, 2014, 5006 e 1011 
com 2008000" réis cada um. 

Numeros 2935, 354, 1, 1442/1570, 
2053, 191, 3873, 2720, 4981, 2689, 243, 
2332, 17)8, 31133. 226, 854, 4595, 305, 2154, 
551, 5695-453, 261, 5203, 2931, 204, 5200, 
1801, 5995, 2313, 3004, 5096, 2325, 2951, 
3147, 2547, 3020, 656 e 5712 com 1008000 
réis cada úm. 

— Namero 4514 com 2108000 réis. 

Bevoção e fé. — O snr. Francisco da 
Silva Cerquinho, d'esia cidade, trszia um 


Foi uma nomeação geralmente bem re- 
cebida. E 
O clarimetista Erba. —O clarine- 
tista Constantina Erba (huntem dissemos Her- 
man, por engana) locuu hontem na casa da 
Sociedade Phylarmoniea e foi devidamente 
victoriado. 
Comquanto o seu estyllo não sejao mo- 
derno é se lhe note alguma falta-de-mimo, 
toca bem e tem muita execução, e é, incon- 
testavelmente, artista de merecimento 
Passageiros. — O vspor «Lisboa» en- 
trado hontem, vindo de Lisboa, pela 1 hora 
da larde, conduzia a seu bordo 115 passo- 
geiros, entre ell-sos seguintes: 
es. JusE Mario ERAM Rodrigues 
Viegas, Jusé Alva Pinto Balsemão, Matheus 


[Lourenço Peres, Juão Antonio Malheiro, Tor- 


quato Jusé Fernandes Conto, Antonio Tho- 
maz Xavier Torres, Vicento Luiz Dumingues, 
José Besuir do Outeiro, José da Silva Boni- 
fneio, Francisco Manvel A. Cunha Araujo, An- 
tonio José Coelho, Nicola de Sonzy Montei- 
ro, Juão Antonio de Amorins, Manoel Soares: 
de Figueiredo, Jnsé Maria de Barros Vascon= 
cellos, Alvxandré Ferreira Leo!, António Hen- 
riques da Silva Gudinhoe sun irmã. 
Augustos viajantes. — No 
do corrente entrou em Cadix: 2 
por «Rartholomes iss», do commando do. 
snr. infante D.Lniz procedente da Madeira. 
S A. R. na tarde do dia seguinte chegou 
4 Sevilha e foi hospedado no palacio de S. 
Telmo. e A ! 
Em consequencia da ida q Sevilha da 
imperatriz da Austria, regressaram tambem 
elli os duques de Montpensier, e no dia 2 


pleito importante” Sua filha a excmz snr* 
D. Matia Guilhermina Vaz Cerquinho pro- 
metteu a Santo Antonio, da igreja dos Con 
gregados, uma missa cantada, em que ellá 
tomaria parte, se seu pai vencesse a demanda. 
O snr. Cerquinho ganhon o pleito, e sua 
filha vai cumprir a promessa, devendo a mis- 
sa cantar-se na proxima sexta feira. 
Gratificação —4 Companhia de So- 
guros Bonança, gratificon os sargentos e sol- 
dados às guarda municipal, que no incen- 
dio que ba tempos houve nas trazeiras da 
loja dos snrs. Neves & C.2, na Calçada dos 
Clerigos., dr bom serviço, evitando 
prejuizos. Tinham sido igualmente gralifica- 
dos pelos snr. Neves & 0.º 
Encendio. — Hontem ás duas da tarde 
9 sino da capella da Senhora da Lada deu si- 
gnal de incêndio, que era nas escadas do Code - 
gal, n'uma casa habitada por um sapateiro, e 
da qual era proprietario o snr. Padre Jorge. 
O fogo pegou n'um enxergão, e boo: 
go apagado pelos visinhos, e por um solda- 
do da guarda municipal, que alli passava, e 
que lanto se arriscou para apagar o fogo, 
que gueimon as calças. : Ê 
Etem haja. — 4 authoridade, atten- 
dendo és reclamações da iuiprensa, provi- 
denciou para evitar a ruídosa reunião de 
bandos de trabalbadures que ás nontes se 
postavam nas esquinas de algumas ruas e 
largos, escandalisando com obras e palavras 
a gente seria » cordata. Bom foi assim. 
Melhor foi assim.— Não foi exacta 
a noticia que démos de um assalto 4 casa 


zia de Avintes. Se não foi verdadeira a in- 
formação que tivemos, comtudo é certo que 
o caso foi assim contado por um trabalha- 
dor da freguezia de Avintes, que anda nas 
obras da estrada da Bandeira, e, provavel- 
mente, deu origem “so bosfo a cireumbstan- 
cia de apparecerem pelas freguezias de Avin- 
tes, Oliveira ce: Valbom homens suspeitos , 
que trazem, receiusa a gente: d'aquelles si- 
tios. 
Fallecimen 


-— Falleceu ante-hon- 


João Casimiro da Veiga, que ultimamente 
foi nomeado “para aquela comissão; | 


e ms | 


de-pôr termo à sesta questão. Mey sobrinho 
nammereceva donra de um duello;'D: Pel- 
mo tem “razão, Podia: ser “generoso. Não “o 
quer serve eu no seu'lugar (azia oúlro tan- 
to. Tambem não consinto que outrem e ba- 
ta porelle: 'Se essa dedicação fosso justa, 
compelia-me de direito. Eu é que propuzo 
duello-em nome de meu sobrinho e em 
nome d'elle retiro a proposta, declarando, 
que-o insulto que lhe fez D; Telmo foi mo- 
derado em cumparação como procedimento 
do barã 
—Mas,snr. D. Francisco... — interrom- 
peu o joven condiscipulo do barão: 

am Soeegue, men amigo, A exaggeração 
da virtude-é vicio, Eu sou juiz dahonra da 
minha familia. Quem delinquin, deve expiar 
a-sua falta. Meu sobrinho obrou como um 
lacaio e recebeu “o castigo que merecia, À 
nós compete-nos, coma padrinhos, relirar-nos. 
A mim, como tio d'esse desgraçado, incumbem 
outros deveres. Conde, diga ao snr. D. Tel- 
mo que eu lamento que na minha familia hou- 
vesse um homem capaz das baixezas que meu 
sobrinho praticou e que em nome d'elle, 
como tio'e não como padrinho do duello, 
lhe peço que seja generoso em esquecer es- 
te triste negocio. 

— Sar. D: Franeisco—replicou o conde, 
apertando-lhe a mão-—D. Telmo tem caracter 
nobre e delicado, como o seu. Apesar da re- 
pugnancia que elle mosta em bater-se com 
o snr. barão, sentimento que era até aqui 
o nosso, estimos promptos por conside- 
ração av snr. D. Francisco a convir no 
duello. Tanta nobreza de'slma merece o nos- 
so respeito e o de D. Telmo. 

— Não, senhor, Meu sobrinho não la- 
de receber uma Honra em troco das infamins 
que praticou. Se algum dia se emendar e so: 
guir-o caminho dos homens da bem, sem- 
pre será tempo de lhe ser concedida essa dis- 
tineção. Eu não o quero ennobrecido, que- 
ro-o. castigado 

— Mas se D. Jolio lhe pedir uma satis- 
fação? = retrucouo' conde de S. Marino, des 


8 4 versario, e esta qualidade dá-me o direito e não queiramos vencer-nos mutuamente em 


igual generosidade 


dosnr, Manoel Pinto dos Santos, na fregue-| ni 


houve no palácio de S. Telmo. am bang já 
em obzequio dos augustos hospedes, - 

Um despacho de Sevilha diz que 
peratriz da Austria idevi toa 
no dia 6ºdo corrente, que mo dia 7 embar-' 
caria “para Gibraltar e depois de. visitar” as 
fortificações da' praça se dirigiria a Trieste, 
provavelmente sem fazer escala por outro por- 
to em consequencia do estado delicado de 
eua ósideS ota s0p sem Sah Mem (rr 

Wespachos. — Por decretos de 24 
e 25 de abril ultimo tiveram lugar os se- 
guintes despachos no “pessoal de instrucção 
publica; 00 ds Ê 

* Dr. Antonio Nunes de Carvalho, lente! 
calhedratico da faculdade de direito da Uni- 
versidade de Coimbra, jubilado com-o acres 
cimo da terça parte do seu ordenado. 

Manoel Lopes de Corvslho e Lemos, 
professor da 1.36 2.º cadeiras do Lyceu na- 
cional de Villa Real, jubilado. ' já . 

* Manoel Emílio Dantas, nomeado pro- 
fessor sobslituto da 1.º e 2.º cadeiras do 
Iyceu nacional do Porto. é e 

Pedro Leite, nomeado professor de en- 
sino primario da cadeira de Mozellos, no 
coneeibo da Feira. q a 

João Luiz Corrêa Junior, para-a de Cas 
beçuios ; no concelho de Villá Nova de Fa- 
malicão. : E 2 
Faustino Lopes Pereira, para a de Sa- 
lamonde, no concelho de Vieira. 
ara a do Alcanta- 
ilves. 


vard a de Pederne, q 


A miania suicida 
ands muito ateada em Lisboa. 
“Na manhã do dia 4, din aguadeiro co- 
nbecido pelo nome de José Casadinho, sui- 
cidou-se afogando-sé no pôçó da horta do 
extincto convento de Jesils. 4 
Estava tão firme no proposito de morrer, 
que estando já em cima do poço, disse, com 
muito sangue frio, adeus a uma rapari 
que perto estendin roupa, e lhe gritou, qui 
do o viu disposto à precipitar-se nºelle, Quan- 
do o liraram era cadaver, porque 'o Poço ti 


rilha 


nha 17 eg dp 
José Casadinho tinha 60 annos. Suppa- 
-|nha-se que resolvera é, por não: 
poier, pagar eat gt “pedira con-” 
juritamente com ums pantiéiro, qua 
fe eRb mentir Cid R 9 Msf 
"Ma vespóra Toi visto 8 Corbr, “prostrádo; 
abnegatão. Meu sobrinho & um mo- 


ralmente perdido, se esta lição lhe não 
aproveitar. Deixem que ella seja completa. 
Com dous duellos julgará ella todas as cul- 
pas expiadas e o caminho honrosamente 
aberto para gutras, E' mister salval-o d'esse 
perigo e fazél-o pagar pela vaidade humi- 
lhada as tentativas criminosas com que per- 
turbou o socego e a felicidade de duas fa- 
milias que o acolhism com benevolência. 
Esse é o maior serviço que se lhe póde fazer. 
D. Francisco parecia inspirado ao pro- 
ferir “estas palavras. O seu semblante sflo- 
gueado, as cans que lhe alvejavam no bigode 
e na cabeça e a altitude severa, que é tão 
natural aos hespanhoes, davam força dobra- 
da ás suas palavras. Levantaram-se todos é 
foram abraçal-o. O bravo official carlista ti- 
nha''as lagrimas nos olhos. b 

— Ainda bem que morreste, minha bôa 
irmã, —exelamou, ao sabir de nossos braços — 
para não assistires á deshonra de teu filho + 
Esta scena não podia prolonger-se. D. 
Francisco estava commovido e precisava to- 
mar ar. O conde e o coronel como que se 
envergonhavam da severidade com que ti- 
nhaai recusado a um homem como D. Fran-= 
cisco 0 duello com o sobrinho e o joven ami- 
go do barão não parecia menos agitado do 
que o tio do seu condiscipulo. 
Separamo-nos, pois, renovando s D. 
Francisco as expressões da nossa estima é 
consideração e admirando” a reeta justiça do 
seu animo mobre e esclsrecido. Quão raros 
são us que entendem que a hora consiste 


em proceder” honradamente e não em cru- 


sar uma espada com outra ou em trocar duas 
balas! Ainda'mais raros os que se julgam 
com rigor a sic aos seus e sabem cunde- 
mnar-se á reparação e ao castigo tomo se não 


|sentenciassem em cansa propris! Estes po- 


dem suecurmbir á fragilidade humans, mas 
acham no sôpro divino'que nos anima for- 
ca para cortarem pelo vivo da chags moral 
é para caulerissrem o cancro que amesçava 
destruil-os | 

Nessa ribsma tarde soubemos que o bas 
rão partir pará Fronçã scomponhado por 


—Não ba-de pedir. Pallemos sérismente 


| 


D. Francisco. $ [Contimia.) 


-reira Leite Juni 


iam ——— e 
mo tados eva obs b 
a j da, a 
e di 
AS) 


diante da imagem do Senhor dos. Passos, na) 


igreja dos Terceiros de Jesus, 
“ma mulher a 
za Callet ue quia Li “ulti os ant 

percorreu toda a Malia, que escreveu muito 
sobre os acontecimentos de Napoles, que fui 
irmã da caridade dos garibaldinos, que es- 


ri rsos contra Lemoriciêre e compôz 
tis Pista de Ane. está ba 
tempos em Roma. Vive alli no maior reco- 
lhimento, o que foz suspeitar que medita 
Conversão ruidosa, 


id das 


Do. Secção religi 
y QUINTA-FEIRA 9 DE MAIO. 


giosa. | 
+ 78. MICOLAU = Pest 
do Senhor, orad; 


ade da Ascensão 
Antonio José Pe- 


shr./Canéido é Filho exe- 
i composição do snr, 
Canedo, : 


A capelis 


oo 
UMa nova missa, 


culará 
imo a 
18” D 
fi nado da f 1 
versatio do Lauspere 
Manosl da Silva Resende, 


Id OT 
Rs da Te-Deum. 

+ LORDELLO, na capella do Ouro. EaPES- 

tividade a Nossa Senhora d'Ajuda, 

sermão de manhã e de tarde. + 
“CARVALHIDO, —Festividade da Ascensão 

do nas re 1 as ' 

Must 


à» COM Os. 


«ligas 


de Lisboa 


de 30 de março, e repelimos na 
« de 13 de abril, e lomadas em referencia ao 
«il - comendador José Joaquim Leite 


€ Guimarães, é da nossa Ienldade ileclarares- 
« pontaneamente para sua satisfação que 

« fui nossa intenção qualquer pre m+ 
«se injuriosa ou ofensiva á sua honra ou pro- 
do poreste-modo, e reti- 
«rando qualquer expressão susceptivel de ins 
« terpretação menos, agradavel, cumpre-nos 
«assim O manifestar para sua satisfação, eso- 
«lamne homenagem é verdade, que sobre tu- 
«do presamos,» ss | A 


ob ofsica Aid = , 


rea ilcomuusitano.) 
"domingo, 5 do corrente, o snr. ba- 
rão Lnges, deputado eleito por Penafiel, 
o io 5 o ucllo cidade, 
um e jantar e h 
DoRtS old aba Pa 
thoridades, tocon tima banda de musica. 


E 


havendo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


hinglon, mandou navios de guerra para os 


proteger, propondo-se segundo as declara- 
ções feitas no parlamento , pelo governo, 
manter-se na mais rigorosa neutralidade. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 1.º A aPatrien-diz hoje: «As 
tropas; dominicanas prestarão juramento á 


jrainha e formarão. parto d'aqui em diante 


do exercito hespanhol, conservando as offi- 
cises as suas patentes. O general que fas 
commandava, que foi o unico que protestou 
contra a annexação, partiu da ilha, dirigin- 
du-se para a Jamaica. Não solicerá persegu! 


ção alguma e, ao con ariu, concederarp-se-lhe 
6 meingpiçi se quitar auiddo vidas 0 ex. 


presidente Santana assegura-lhe que será no- 
mendo senador doreino e que ficará capi- 
tão general em S; Domingos. » 

Os habitantes 0 Sporada sssignam pe- 


-|tições analogas és das ilhas Jonias pedin- 
o/do a sua annexação á Grecia, As authoridas 


des turcas não se oppoem a esta pacifica 
emissão do vynlo d'aquelle paiz, 

Na declaração feita á dieta de Frane- 
fort manifesta q representante da Dinamar- 
ca o sentimento do sen governo ao vêr 
ne falhou a terceira tentativa de concilia- 
ção com os Estados do Holstein, acrescen- 
tando que o gabinete dinamarquez está re- 


«|solvido a repellir as pretenções do Holstein 


que pede para discutir não só o sei orça- 
tnento, mas tambem o orçamento do Sch- 
TE e tambem o da Dinamarca. 

— SARAJEVO 1:º — Os consules chegaram 
no-dia-25-de abril ao deshilad: i on, 
e parlamentiaram com os christãos soble: 
dos, os quaes por deferencia ás grandes po 
tencias abanç narêmas desfiladeiros de Don- 
ga e Cristach. Os ditos consules foram no 
dia ifcehinh o foi levantado ó bloqueio. 
ig IN 1.º — Um grupo que gritava em 
psd o «viva Garibaldi», foi dispersado pela 
tropa. ; y 

Garibaldi foi a Genova para assislir an 
“com um chefe 


ue restou do jantar fui distribuido aos pobr 
Ev 5 e eia oras da pm urbs Ê 
a a motriz 0 Te-Deum, o que tambem as- 
tip às aulhoridades, ele, 


p O Bona 
+» Falhas de-Madridide' 3, de Pariz do 1.º, 
do Havre de 29: de abril e-de Brixellas de 30 | 


20) projecto: de armamento nacidrial pr 
posto-por Guariba e apoiado par Cavour) 
será Ve pro elvis ado pel 
parlamento. - ao SRA 

Isto indi QU 8) GoR4) E Cavoor 
sua entrevista com Garibaldi, fez al 
ansessões é politica do ex-dictador 
É Rg O fgiao as ad 
o + Esparaco com anciedade saber Se a Dieta 
de Francíont, cedendo aos cuiselhos da Aus: 
tia, recosára meceber o enviado de Victor 
Manoel somo representânte do rei do Kalia. 
A propaganda que se procura fazer na 
favor “de Prancis df encontra 
fesislengia do que” os seus promotores 
pensavam. -— = e 
“Tendo o conde de 'Stalberg escripto de 
Berlin ao commandante do regimento; que 
está de guarnição em Gotha para lhs per- 
guntar se os olficiaes queriam contribuir. para 
a subscripção aberta na Allemanha ; com 'o 
fim, de oferecer; um escndo de honra a Fran= 
cisco I[, o, duque, de Coburgo: Golha consi- 
erou jesta subsaripção como demonsiração 
ílica e prohibiu que. os; officiaes de Co- 
burgo Gotha, tomessem parte n'ella,; Esta pro-. 
hibição appareceu na «Gazeta de Golha», 
1TY briram-se as duas camaras do. parla- 
mento austriaco, porém; é evidente que não 
póde deliberar nem, funceionar regularmen- 
te, Na camara só estão representados os pai- 
on províncias allemães e slavas do im- 
» Porque as Dietas da Hungria, Transyl- 
vania, Croacia e Esclavonia, não foram ainda 
chamadas a nomear os seus deputados, A ca- 
mara dos deputados que deve compór-se de 
343 membros, não, linha na abertura mais de 
»-8 assim não sq comprehende como. as 
resoluções legislativas emanadas d'este par- 
lamento incompleto, terão força de lei para 
as províncias que não estão representadas no 
sen svio. Tal é a questão que preoecupa a 
EINRRRA REA Pego xem juntar-se a 
as Miguldades duma organi já 
E é Taborigaa o Esnianção “ 
otícias da America do Norte pouco 


vos 


As n 


adiantam 


eonservo 


“A Inglaterra, que vê os seus interesses 
as ão compromeitidos, na guerra civil, que 
mts tende a desmembrar a graude obra de Was- 


ga | 10 ditas de dito; Kings 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
vaio, 6. . 


MO DE JANEIKO. Na galera Castro 2.º, ]. 
D. Simões, 600 ancoretas com szeitonas, 800 liaças 
de vimes, 10 saccos com rolhas e 10 pacotes com 
fio porreto 

IDEM. — Na galera Europa, J. P. Rozas, 18 
amarrados de cestos de madeito, 3 saccos com 
rolhas e 21 vol. com ferragens, A. F. Mendes 
Guimaráes, 6 pacotes com corda de linh 
Junior & Modrigues, 2 caixas. com arch 
Leitân, 25, barris com chumbo, 10 paco 
porreto, 2 caixões cum pomada de cebo. 2 ditus 
com pentes e 1 dito com ubras de palheta; J. A 
Fernandes: Braga 53 “sactos com feijões; M. Po 


Penna & 6,3, 2 latas com salpicôes; A, do P. de 
Vasconcellos 100 savcos com feijões; M. qd. da 
Silva, 1 caixão cum toalhas de linho: Li Felix 
Lopes, À barril tum presuntos; 1. valho e 


ilva, 6 saccos cum rolhas e 3 vol. diversos; San- 
tos, Moreira & Mavedo, 1 pipa e um quinto com 
vinho; A. Caelano Rodrigues, 6 caixões com cebu; 
Viuva Azevedo & Filhos, 30 caixões com pomada 
e 20 ditos com veilas de cebo; D.- Almeida Sea- 
res, 7 pipas de vinho; J. R. da Cruz Loureiro, 
TU barris com peixe salgado e 1 caixão com dito 
secco. 7h E 
BAHIA.—No brigue Esperança, À. J. Torrinha, 
3 caixões com linha; A. G. Moreira, 50 saccos 
com feijõe: - Dias Leite, 1 caixão com amos- 
tras de vinho; C. J. de Sousa Queiroz, 2 barris 
Com presuntos e salpicões. a tá 
tilu GKANDE BO SUL.—Na barca Aliança, 1. 
Lourenço Alves, 50 caixões com vinho engarrafado 
LONDRES. — No vapor Unda, M. da ncha, S0 
ipas de vinho; J. V. de Miranda & C.*, 10 ditas de 
dito: M G. de Carvalho, 6 ditas de dito; J. €. Geral- 
des da Vascuncelios'& Filho, 1U ditas de dito; 3. de 
Almeida Campos, 10 ditas de dito; J. da Rocha Leão, 
e on & Sons, 7 dilas de dito; 
mes D. Harris & €.º, 10 ditas de dito: Dow & 
ditas de dito; lt. H. Holdsworlh, 20 dítos de dit 
. da Silva & C.º, 10 dítas de dito; Souzas & Cam- 
pos, 10 ditas de dito; Taylor, Fladgate-& Ye: am, 
22 ditas de dito; D. M. Feuerheerd Junior & 0.º, 6 
ditas de dito; A. Antonio de Brito Abreu, 6 ditas de 
il J, Forrester, 25 ditas de dito; C. Smithes & 
ia ditas de dito; Sandeman & CA, 17 ditas 
de dito; Croft & 1 canastra com presuni Lou- 
vença Fouke, 1 ão com vinho engarrafado; 'G. 
Garrard, 42 pipas de vinho; P. W. Flower, meia dita 
de dito; H, R., Teage & 0.º, 33 ditas de dito; D de 
23 ditas de dit aAgness, 20 cai- 
W. Stsnnius & 1 e um oitavo 


Sa 


pipa de vinho, 
AFKICA.—No brigue Fortuna, L. Cardozo Perei- 
ra, 10 vol. com ferragens. 
IDEM, 7.º 
Rio DE JANEIRO —Na galera Europa, A. Nu- 


ditas e batoques: o Rodrigues da Hocha, 3 taixões 
FRA 


i AVEIRO. —Cahique O Que Deus Quizer, mestre 

Silva. 
RIO GRANDE DO SUL.— Barca Flor de Villa do 

Conde, cap. Nova Junior. TA 
RIO DE JANEIRO. — Barca Felix, cap. Oliveira. 


LISBOA:=Vopor lisboa, 295 metr, gub., cap. 
Contente. 


GENEROS 


Assucár 
Café —36 
Arroz—6 


COMPLETA DESCARGA. 
ao, 7. 


TERMOS DE CARGA. 
mato, 7. 


DESPACHADOS PARA GONSUMNO. 
mao 7. 


=10 feixes e 8á-saccos. 
saccos e 4 barricas. 
saccos. 


Gomma—164 paneiros. 


- Aguardente de conoa—7 quaríolas e 60 gar- 


8, . p 
“Aguardente estrongeira—2 pipas. 


MFZA DA ESTIVA. 


Ferro, 3062 barras, 
Dito, 6 feixes 


Vergunhi 
Enxufre, 


Chumbo em pai 


Folha de, 
Garralus, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDEN: 


Despach: 


Vinho 


Dito verde...... 


a, 850 feixes. 
200 barric; 


2853 kilogramínas. 
d-e8, 1820 kilograminas. 
) duzias. 


Ma, 


TES 
Maio, 7. A 


lanifestado para deposito. * 


ado para tonsúmo : 
No Porto, 
maduro.. 


Em Villa Nova. 


Litros 
11219,00 
47574,00 


41178,72 


3 


ALFANDEGA DO PORTO. “C.º, 308 saccos com trigo, 6 vol. com azeite e 4 SARIDAS, o 
Ross (com alcaçus. fo 26 de abril — De Cardiff”, o Prince Phillip, para 
Receita d'alfandega de 1a 6 de t. M. 391—Idem —Barco Fortuna, 650 quintses, | - Lisos: 
maio .. 37:9918562)artães Teixeira, a F.F. Torres & C.º, 280 saccos « FE 
Idem em 7 6:4468380 E - 392 Idem. — Barco Senhor do Cruzeiro, (26: de abril — De Jorhar. o Fortuna, cap. Minnei 
400 quintaes, Le ii F.F.T Ecs, e Shivlds. 
44:4378942] 161 SEUS o Toninho E A jd » — DeRi hanns Emilie, de Lisboa. 


DEAL, 28 de abril. — O Helena, cap. Asranson, 
de Hamburgo para Lagus, sbaltaou com um navio 
francez à vista de North Foreland; a maior parte da 
tripulação d'este FEsaA pora bordo d'aquelle e 
desembarcon aqui, hoje. — 

——— meme 
Welegraphia electrica. 
[Dirigido é Assaciação Commercial.) 
LISBOA, 7 DE MAIO. 

ENTRADAS, 


g Vary Anne. 
CADIX, 7 dias — Palhabote Lusitano nd 
ALMERIA. 10 dias.=-Palhabote Kesgalado. 
CAVIX, 8 dias. — iate Sento Antunio. " 
CIVICIA-VECHIA, LEONNE EGIBRALTAR, 12 

dias. — Vapor de guerra Mindello. d 
ALMEÉNIA E ALGECIRAS, 13 dias. — Histe Ca- 

minha. H] 
BARCELONA E ALMERIA, 18 dias. — Palhabotg 

Providencia - 

S. MIGUEL, 9 dias. — Patagho Fafel. 
GENUVA, 18 dias. — brigue-polaca sard, Ger- 
mano. ag 
has SARIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 

—Vapor pag. ing. alhambra. 

PETRESSON.— Patacho nar 

S. PETERSBUNGU.— Galeota 

OSTENDE.—| hi 


7 


- Geres. 
ol. Gizina Reina. 
| plano. 


'TONIO da Fonseca Sampaio, José de Sam= 
paio Araujo, Manoel da Fonseca Sam- 


a 


tão SOSUI 64 - 4008,70 | Paio, Basílio A: da Fonseca "Sampaio, e liva- 
Despachado para exportação. rista da Fonseca Sampaio, julgam ter agra- 
Vinho.. AM 35,00 detido 'a todos os ill. ug BXO NE, sDrs. que 
"jua noute de 24 -deabril p,-p. se dignsram 

— e ——— assistir aos responsos de sepultura de seu 
LISBOA presado avô, celebrados na igreja de S. Fran- 


ESTADO DO MERCADO 


De 28 de abril a 4 démaio de 1861. 


As cotações officiaes do mercado de fundos 


Inseripções de assentamento... 


nes Teixeira, des com vinho engarralsdo; A.|São estas : 
Luiz da Silva é Filho, 5 ditos com dito; 4. d'Ultveira [1 

Martins, 3 ditos com dito; L. José de Gampos, 2 con- | Coupons 
deças com “palitos, 9 secos com rolhas, 8 vol com Certificados 


Titulos de divida publica (an- 


cisco; pudendo porém ter havido alguma 
otuissão no cumprimento d'este dever, pes 
dem “mM desculpa por ser involuntaria, ser- 
vim "uste meiu psea testemunhar s sua 
eterna gratidão o reconhecimento. (1235) 


SE Autymo Susres Junior e Joaquim dos 
J sé Carneiro, ao podendo agradecer pes- 


É qu dor : suslmente a todos us 1ll.MVS srs. que ua 
«0 tempo» arma que à Inglaterra exigiu a pai ndo = de ATO da Tilda divido fublicetarues) da y) noute de 24 do passado se a as- 
evacuação completa di Syria no dia 5 de junho. fado; D Almeid 1 caixão com salpicões; UH. |Titulus de disida publica [das), sistir na real capella de Nossa Senhura Ja 
 MIENNA 2.0 discurso do |. imperador |Cactano Pereira do Silva, 1 coreão comi pentes; 3,].| Tres operações 12 ar Lapa do ollicio du sepultura de'sua: presada 
foi acolhido com enthusiasmo. Hs grandes|8. Guimarhoa, do quesna sem feijões. RE Papelsmoeda.. az sugra e prima a sur.? D. Maris Maxima Flo- 
H ia di E A.—No brigue Esperança, Suares & Irmão z 
piscina O povo vietoria nas ruas o im- 120 saecos com faljões e 2500 Ra de cebol " Y Cambios. res, O fazem por este mudo, prutestando-lhes 
Repador. vs; 255» |C. Guimarães, 80 sáccos com feijões; 4. 3. da silva & & (UIT 
LONDRES 3. — Lord Jobn Russell, | 64) /BGsixões com relros: 30 jr 534) 
.— =| alves, 2'eaixô-s com retroz. ] r emo iagieiereros 
pondendo a uma interpellação de o mori MIO GRANDE DO SUL. —No borea Allianço, 3. D: Londres... ..c io rever: | 00 Cd 53 —— SS ui 
disse que sahitam para a America navios in. (Simões, 20 barris com azeite e 300 ancoréias c “To E 54 paMiLias das provincias que venha 
Elezas que vão proteger os interesses da Gram - | ilonss; d. 4. Barbosa dAtaujov1 caixão con ca Daria AMO; dig, ubos € queiram comitiudo n'esta cid 
- [ ' ma é n/d o 5 
Bretanha. ; ; a barca oliveira, 10 volih Amsterdam ema” dah “particular, faltem “ei Santa Calhas 
“Não é Gerfo quê tenham havido lurbu- ; 4. Lourenço Alves, 3 cajxões com ama 524 "o 19: (1.236) 
lençias nas ilhas Jonias, Eri ate com flo purteto e 20 visões cora obs 86 gap | Pes sit ae mentindo 
ta y CAR fado , 
spo dn sd rea mac ui, Pe ia 
1 2 À s de vinha ;: Rue ú 
consegniale 0 govergo uu maioria de 18 yolos. diaa do dt Be boni, Oh caso em dejoboa, À do tnniq ido; pnInAga Eenaalç ne E pi EA 
arby j à y nes cs OVOS P Caixas Com Jal y ” 2 4 yr 
RT que, não quer der, , 4 irado Ts ea divs Meiaes, E % Na qualidade, veado goma do Brazil 
e aço E res, 6 cnixões com avos; B, Pin - ! T aum, csparvse, papel de marca grande a 
“ma? a des JoH q 'cangslras com batatas. Ê Dna Peel Eai fe Pci E obralhae (ali e nlgodas ms fio ereta 
Pélo vapor álbiria», que acaba de en- q 5a eaguna Mary Sweel, Fonsecaiion-| pao rd 148100. 148200 2 dus us binotos, das fabritas uacionaes, o 
trar, recebemos fulhasidg Londres até 3 do aertmarto pipas de vinho. "|Soberanos. . 48490 43500 a prata E “(133 
corrente heerd damine E BA, À pires quartos pipat de Mah” [OUrO Cotetado O ARO 25010 a cura) MuBlelase OO (287) 
> 4 lines , qe MAIAS Da Dito em barra. E, 38 amo reto pitada Tas = é 
o ge riam AM fgetanipas po), axo Rima do Fita Pa” atas nuca doso + sus a ouro Aviso ao publico 
pe spp à bd e ; Emi A += | Dias. brogileira ER > ' 
PARIZ 2 demaio. — O «Monitory de ho- dos! Psico RR PAGUE o = o mericonos 30. ER ANLILU DE PAULA. mo. 
je diz: eontem os pliniputenesarios da Frao- [7% ade 7 - ! Prata porluguez S$5D . BBUZO marea tados na rua dus Caldei- 
ga eda Belgica assignararm o tractado de comi PRSSACHOSTE USAS RERSPONTAÇAD: 5 francos 58 a ouro pelrus. 1508 87. e-59, Tem é 


mercio, uma enção “relativa á navegação 
e uma convenç O para Bnrantir à proprieda- 
de) likeracia, artistica “e commercial. 

“GENOVA 2.0" «Ourriere Mer 
hoje cannuncia “que grandes corpo: 
pas embarcaram para a lalia do Sol. 

Garibaldi voltou bontém para Caprera. 

7 GENEBRA 2, =0 principe Napoleão che- 
gou hoje aqui ás 11 horas da manhã acom- 
panhado por uma pequena comitivá, de ca- 
minho-para-a vita, que mandou construir 
em Nyon, (1 € 

- VIENNA 2. —Na sessão de hoje, na ca- 
ara baixa do conselho do imperio, um mem- 
bro dirigiu uma interpellação ao ministro de 
Estado com referencia aos membros que ti- 
nham de ser mandados pela Hungria ao con- 
selho do imperio. 

À camara alta votou a resposta so dis- 
curso da corda. 

Na camara baixa a resposta foi adiada. 

O «Desterreichischo-Zeitung» d'hojadiz: 
«Os vinte representantes que a Venecia tem 
a mandar ao conselho do:imperio-foram elei- 
98; entra elles contam-se tres mambros da 
amilia Mocanigo e os condes Revedin, Val 
marare , Pellegrino, Citadella, Capoditista, 
Freschi e Bellatorre.: y 

AGRAM 2. — Os magnates declararam 
que não “mandatão representantes alguns á 
Dieta hungara em quanto as relações da Croa- 
cia ea Hungria não forem restabelecidas. 

DARMSTADT 2. — O «Darmstardter-Zei- 
tung» de lioje contém o annuncio official dos 
esponsass de S. 4. R. a princeza Alice com 
o principe Luiz de Husse. 

CONSTANTINOPLA 4 de maio. — A Por- 
ta nolificou o seu consentimento á união dos 
Principados durante a vida do actual Hospo- 

ar. 

Por um arranjo entre Sir Henry Bulwer 
ea Porta, as armas sequestradas foram de- 
posiladas nas Sete Torres 

Para a Bosuia vão com Omer-Pachá de- 
legados das Legações. 


assis ut 
PARTE COMMERCIAL. 


e ntia de antiga União, 


cce 


ma10,,6, 
RIO DE JANEIRO. 


Nurat, 30 barricas e 15.costaes de bacalhau; M. P; 


Penna & C.º, 18, sarços. com arroa, À dilo -00 
lê tata as a issutar, Ps dosit (ret 
e 6 barris com fintal” + 


Brittá. =No brigue Esperanca, Soarês & Timão, 
1 saeco cam assucar; J, L. Alves, 2 ditos tom arroz 
Noble & Mural, 3 coslaes de bacalhau, 

AFRICA —No brigue Fortuna, A. C. M. Cardoso 
& Trmão, 4 fardvs e 2 caixas com fazendas d'algo- 
dão; Noble & Murat, 50 batricas e 8 coslses de 
bacalhau; S. M, Sampeio, 1 sacco com arroz. 


IDEM, 7. p 

RIO DE JANEIRO. —Na gaera Europa, P.F Tor- 
res'& 6.º. 94 sacos e 100 barricas com farinha. 

BABIA.—No brigue Esperança, Sampaio & Car- 
neiro, 1 fardo com lonas; P. P. Barbosa Braga, 1 far- 
do com ditas. 

LONDRES. =N5 barca Ocean, P. F. Torres & C.º, 
1253 saccos com trigo. 


MANIFESTOS. 


E. M. 380 A— Rio de Janeiro [por Lisboa). —Bar-. 
ca Felix, 321 ton., cap Fiuza,a PP. Barbosa Braga, 
48 saccas e 30 barricas com café, 33 caixas e 10 bar- 
ricas com assucar, 23 dilas.com gonima, 4 ditas com 
fsrinha mandioca, 2 ditas com lapioca, 5 caixas, 7 
garrafões com aguardente, 144 pranxões e conçoeiras 
de pau oleo e 35 vol. diversos. Aeresciino ao 
manifesto, 30 vol. de diversos generos e 5 papa- 
gayos, Uarga que recebeu em Lisboa, com destino 
ao Kio de Janeiro, 148 mois de sal. Tem fran- 
quia de 10 dias depois da descarga 

C. M. 38l=Glassow —Brigue ing. Creole, 441 
ton, cap Woolougham, a A. Miller & 6º 317 
vol. com enxulre e garrafas, 10223 barcas é fei- 
xes de ferro. 

E. M. 382-Aveiro.— Rasca Correjo d'aveiro, 74 
tom, mestre simões, a” Daniel & Irmão, 96000 li- 
tros de sal> 

C. M. 383-Idem =Hiate Conceição Feliz, 3 
ton., mestre Oliveira, a Daniel & Irmão, 
litros de sal, 

C, M. 38f-Idem.—Hiate Nova União, 42 ton., 
mestre Mano, a Daniel & Irmão, TONUO litrus de 
sal. 

EM. 385=Glasgow. — Briganlim ing. Julien 
& Brothers, 153 ton, cap Glummingham a 4. G. 
Molfer, 198 vol. cum euxufre e garratss, 9498 bar- 
ras e feixes de ferro e 50 ton. de dito em bruta. 

[n 86 —s veiro. — Hale Maria Lopes, 91 
ton., mestre Anlunio de Jesus, a Gomes Lima & 


O chaldrões de e; 
iversas mereadurias. 

BM J8S— New-Basile. — Brigue ing. Mary, 
150 ton, cap. J;) Mekille, ao mesmo, 93 chsldrões 
de carvão de pedra. 

CM. 359— Idem; — Brigie norueg Sophie, 174 
ton. cap Hylst, d Companhia du Gaz, 9F cheldrões 
de carvão de pedra e 106 vol. com pedras d'smylar é 
tetorias. da 

6 M. 390 - Preixeneda.— Barco Linda Peça, 550/27 
quintaes, arraes Pereira Kamalho, a F, F. Torres a! 


4 o de pedra 6485 vol. com 
d 
26 


ks 


(extracto dó é) “do Chmiercios.) 


ia galerã Europa, Noble E eee 
PARTE -MARITIMA, — 
e. 


PORTO; 8 DE MAIO. é 


11 moRaS DA: MANHÃ. 


Fica fórs da barra: 


Brigues a 


Hiança e Amalia 1.º 


Tres hiates. 
Uma rasca. 


Um cobig 


O rentoé 


Alé esta hora entraram: vapor ing. Iberia, 
hisles Aguia, Dous Jrmãos 1.º e Mentor, rascas 
Santa Maria e Victoria; e sahiram; escunas jn- 
glezas Ophélis e Sarah Wilham. 


Hoje és 4 horas, passou do S. pata o N. O 
vapor paq. ing. Alhambra, recebendo a malla. 


O vapor inglez Iberia; capitão R. Kevanaugh, 
sahiu sabbado, 4 do corrente, de Londres e chegou 
hontem a noile á barra, com uma visgen de 92 hora; 


ve. 
L. [brando] e o mar bom. 


————— 


PORTO, 7 DE MAIO. 


SETUBAL, 6 dias. —kasca Senhora do Pilar, 
mestre Marques, sal, 

1bEM, 7 dias —Histe S, Joaquim 1.º, mestre 
Souza, sol. 

PIGUEIRA, 3 dias.— Histe Neptuho, mestre Do- 
mingos, cal. 

SUNDERLAND, 14 dias. —Escuna ing. Martha 
Mary, Cap Harm-n, carvão, a Carlos Carerley. 


ENTRADAS. 


LI>BUA, É dia. — Vapor Lisbos. 


5 LIVERPDOL, 4 dias.— Vapor ing. Braganza, 
Basis, fazendas, a F. Chamiço, Filho & silva. 


LONDRES, 


vinho e fructa. 
IDEM —Yapor ing. Onda, 


02,120 metr cub de pedra de cal frúcto. : 
C..M. 387— New-Uasile. — Brigue ing. James 
Chadwick, 189 tom, cop  Siracban, a C. Coverley, | MOVIMENT 


dé abril 


cap 


SARIDAS, 


AVEIRO. — Cohique Bom Fim, mestre Cruz, 
lastro. 

FIGUEIRA. — Chalgi 
Faria encammendas, 


—Escuna in 


EIRO com 
ORTUGAL. 


ENTRADAS, 
Em 
Porto. 
Ein Liverpool, 
Porto. 4, 


Em Dublin, o Toimi, 
de Semibal. 

tm Londres, 6 Parseê, cap. WaDgh, 
de Sines, 


pa Feliz Lembrança, mestre 
8. Copeland, cap. Baker. 


cap. Palty, vinho e 
ES DOE DE cad 
O MARITIMO ESTRANG 


RELAÇÃO A PORTOS DE P 
Poole,'o Jurio, cap. West, do 
w 9 Yapor Douro, do 


cap. Elfsberg, 


/ ' venda us seguntes ubjectas ; 
bombas da mão: para apagar ncendios,! di= 
Jtaside novo systema collucadas em depositos 
: n É prol ar. 
qualquer inceudio, ditas de varios go: Se 
sih culo tambeiy faz bombas uionta ás em 
rodas a deitar sgua por quantos lubos lhe 
quizerem coilocar, ficaudo responsavel no pra- 
su de wi aono pelo trabalho. Tambem tem 
á venda-machinas para analysar uma pipa de 
vinho, de se poder saber por um quartilho 
o que resulta em aguardente, cumas suas 
competentes escalas. Tambem tem repuhos 
para jardins, iguaes so do jardim publico 
d'esta cidade ; assim como tem 2 alambiques 
um de; pipa e outro de 18 almudes com suas 
competentes bichas, (1238) 
iobzr) “ep op voy sonb 
=Jenb e 0s-s94 (opog “opopto vjso,p es-ginar 
ouop nos onb Jod ss-mopuas e yep p our 
-OP D iseisIA SEpuiço epuutes o vide mos joy 
-utab opuess ma wa! epepatdoad esjno viam 
nájsuvo eued otidusd vusiso) wn siem may 
: ajuapuenSy ep OWmIxoId “wagçSay vp zm) 
vp Oquiuivo “O8E o U [BIQuO vis0) pna eu à 
eub 'apepio visa p sapepiwizosd sor 


-UWjam Sep eum wa Oviauijsuoa A E 


wa SUSvO supuij SLNp JS-NAQNA 


(ato Lourenço Alves Ley uma carta 
para entregar ao snr. José Norcizo Fer- 
FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBUZA DE MATTOS 
0 eredores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercit pelas 12 horas do dia 24 de maio 
à verificação de creditos e mais diligeucias 

legaes, 


nandes vinda da Bahia. (1239) 
Curador fiscal proyisorio convida us snrs. 
designado pelo «nr. juiz commissario para 
iei —€. F. P. Felgueiras. 
O sollicilador — €. P (1135) 


e TT 
Vinhos finos superiores. 
A rua de Santa Catharina n.º 282 ven- 

N dem-se vinhos velhos engarrafados das 

novidades de 1815, 1834, é 1847 de supe- 

riur qualidade, de seis garrafas para cima ; 

tambem se vende em caixões duma, duas E 

e tres duzias muito bem arranjados, eliques 

tados, ete: Prégos commodos. (839) 


VEN DEM -SE e fazem-se trans- 
í parentes e oleados par pre- 
ços mpdicos, no Reimão, hoje ruas de 5, 
“Lazaro n.º 201, (912) 


kb: 


EDITAL] 


A camara municipal do concelho de Villa 
Real 


AZ saber qué no seguinte mez, e no 
- campo do Calyario, terá lugar a feira an- 
nual de Sento Antonio, sem que a respeito 
da mesma e posturas que lhe são, relativas, 
baja” alteração alguma com relação ao anno 
antecedente. 
E para assim constar se passa O pre- 
sente. É 
Paços do concelho de Villa Real 4 de 
meio de 1861. g 
O presidente a nadas á 
macio Pinto Saraiva. 
Manoel Ig [1235] 


ERDEU-SE a lista dos mordomos de Nos-|como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 


sa Senhora da Victoria: quem achasse e 
a queira entregar o póde:fuzer em casa do 
sur. ebbade da mesma freguezis, morador 


na rua de S. Bento, ouna igreja; outrasim | publico logo que 'saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao 


E. MEUMANN & G. 


pede-se para que ninguem pague as mor- 
domiss sem que se faça publico que a dita 
lista appareceu,. 
-. Porto 7 de maio. de 1861. [1225] 
VENDE-SE o Circo da Luz, sito em S. 
João da Foz do Douro, com dous ler- 
renos que se acham juntos ao mesmo sítio, 
um do nascente e oulro no poente, compre- 
” bendendo tudo a área do 61:033 palmos qua- 
drados. Quem opretender comprar dirija-se 
árua de S. João n.º 5 e 7, a casado snr. 
Antonio de Magalhães Lima ; ou á rua da 
Csncella Velha n.º 62, a casa do snr. Anto- 
nio José da Silya Teixeira. [1216] 


Na tua da Fonte Taurina 
PAVEnPADL, 
VVESDE-SE moinha para encher travesseiros 


da Sa consaá22) À 
a Pa co A ts 
RECISA-SE fallor com o'snr, Manoel Josó 


“Pereira Antes, da freguezia de Rubiães, 
no concelho de Coura; ácerca d'uma depre- 
csda “que veio do Rio de Janeiro para o 
dem Ê [1228] 


j 


| FALLÊNCIA 
- DE FRANCISCO ANTONIO FERNANDES 
*M odia 4.º feira 15 do corrente, pelas 


9 COMMERCIO DO PORTO 
Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portagal 
DE SICARD « GIROD - 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
Ponmaroux. 
Garantimos nossós chapéus de castor se 


tempo. 


43 — Praça de 


UE: consiste em * 
C— Verticaes tanto.de cordas obliquas, 


de cordas direitas. 


nhecido e também de 4.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. - 
Ditos de Spreoner de 3 cordas : 

«= Tambem receberam ha poucos dias vario: 


+ Chama-se a attenção d'aquellas pessoas q 
tes “instrumentos sobre a circumstancia dema: 


mesmo genero. 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


Chapéus de seda; fôrma alta, guarnição riea 38360 28880 28400 
> decastor » » pretos, cinza e ganga. 58000 48500 48000 
»  decastor á Garibaldi ou marinheiro... 38600 28000 
» —decastor baixos diferentes fôrmas e côres 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topssio........ 3$000 28000 
» de pêllo de lebre ou coelho, todas as fórmas - 
e côres. 18000 24250 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 


que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 


rem impremiaveis, e sus fôrma é patente ao 
mesmo 


(1418) 


D. Pedro — 66 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modélio, 


grandes e pequenos modéllos, como tambem 


A —Harpa de movimento dobrado, estylo golhico com riquissimos ornamentos. 
- No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLeveL, suthor muito co- 


do 1.º classe. 


s iastrumentos, escolhidos propriamente por 


E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha e Soissa. 


ue desejarem fazer ncquisição de alguns d'es- 
siado altendivel de que » reducção de seus 


preços é a não poder-ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 


42 horas, ns casa do. Tribunal do Com-|querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 


mercio;, se ha-de proceder á arrema! 
dividas activas da dita massa fallida, cons- 
tantes da relação junta ao proceso de fallen- 
cia, de que é escrivão Pacheco. (1229) 


JANSELICA Julia dos Santos, adeleira ma- 
triculada, moradora narus do Pinheiro 
n.º 76, continúa a inculcar criados, criadas 
e amas de leite. [1230] 


VENDEM-SE duas moradas de ca- 

sas novas n.ºº 600 a 606, na'rua 
' de Santa Catharina, com o dominio 
de 40 e 48800 de pensão : falla-se na rua 
das Flores n.º 66. [1231] 


o 2 F q 

| LIMA é SOARES 
E AZEM publico a quem possa interessar que 
continuam eom o mesmo negocio de bar- 
cagens e despapchos na Fonte Taurina n.º 
32, aonde era o do fallecido Josquim Soa- 
res, declarando mais que por transacção fei- 
18 com “o herdeiro d'elle Antonio Pinto Soa- 
res pertence aos“ annunciantes todos os bar- 
cos, armazens etc., pertencentes no serviço do 

follecido. (12: 


RUA: DE. CAMÕES N.º 


E A 
N 105, precisa-se d'uma 
eriada que saiba engoinmar 
E bem, cozer e quedê bôas abo- 
nações, ' (1224) 


VENDE-SE uma estufa com  annanazes é 
differentes arvores de fructa, junto om] 
separadamente; como convier ao comprador : 

tracta-se na rua da Alegria n.º 97. 
(1213) 


DP SS 
ATATA de superiwr qualidade, chegada do 
Douro, a 260 réis por arroba ou alquei- 

re: vende-se na rua dos Inglezes n.º 26. 
(1214) 


OSÊ Moreira 

da Silva Cou- 
to, morador na 
rua dos Caldei- 
reirosn.ºS 56 e 
58, e com en- 
“trada pelo lar- 
E go dos Loyos 
n.º 85, tem para vender bombas -psra acu- 
dir aos incendios,.de mão e montadas em 
rodas, lançando estas a agua por dous lubos 
áaltnra de tres andares. Tambem tem prom- 
tas; bombas: de nova invenção para regar jar- 
dins, servindo tambem para. atalhar qualquer 
incendio. [1208] 


ENDE-SE uma morada de casas nã 
rua do Principe n.º 270 e 274, de 
um andar e aguas-furtadas, com bons 
commodos e um bom escriptorio, com 


seu quintal e agaa de poço : quem a pretender 


falle no Campo Pequeno. n.º 39, (1185) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por moódico preço C. RODRIGUES 


BATALHA, Bellomonte n:953. 


Manteiga de Cork 
LEGÍTIMA E MUITO BOA 


(1168) 


V 


Congostas n.º 37. (1186) 


ENDE-SE em porções de dez arrateis -para 
cima a. 300 réis cada arratel ns rna das 


ão dasjmontado em todas as suas partes como este. — Concertam-se pianos por modicos preços. 


288) 


“Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Grande leilão e liquidação 
definitiva 
RUA DA FABRRICA DO TABACO N.º 49 


NºS dias 13, 14, 15e 16, pelas 
10 horas da manhã, haverá 
leilão dos objectos seguintes: 
“Ricos espelhos, córies de ves- 
tidos de seda, chailes de mui- 
tas qualidades, ricas porcellanas 
7 e crystses, relogios, candela- 
bros dourados, lustres de fino 
crystal para vellas e gaz. Oculos de theatro, 
estojos pera barba, caixas para rapé, papel 
para forrar salas, cognac de 1.º qualida- 
de, caixas de chá bysson, ditas de bolaxi- 
nha inglezs de diferentes qualidades, perfu- 
marias, armação do mesmo estabelecimento 
que é de pau mogno toda envidraçada com 
vidros francezes, e que póde servir para li- 
vraria copa ou guarda-veslidos, mezas, e ou- 
tros muitos diferentes objectos que serão pre- 
sentes: Dirigido por intervenção de M. J. F. 
Pinheiro. [1207] 
Ve SE um lindo predio nos 
suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apalsçada, com 
exceliente cocheira'e cavalhariça e mais ac- 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaris, eira, lagar e adega. 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um-só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanoaria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias e 
proximos so rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. A quem convier. qualquer d'estes pre-! 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 


escriptorio do expediente-d'este jornal a quem 
póde dir 


M individuo com 16annos de'prática com- 

mercial n'ests cidade apto a dirigir qual- 
quer escripturação, deseja arrumar-se. Póde 
procurar-se na'praça de D. Pedro n.º 19e 90. 


(115) 

ip senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducla. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio deste jornal 
para ser procurado. 1413] 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 


ECEBEU elegantes beduines de verão pa- 
ra senhora — alta novidade; e um bel- 


lo sortimento de fazendas inglezas para ho- 


(1204) 


VENDE-SE a casa da Batalha n.º 
86, 87, 88, 89e 90, com com= 
modos para uma numerosa familia. 


mem. 

É (1187) 

o Re Rd 
O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 


N 17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
todos os seus pertences. [949] 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 
NTONIO 
Martins 
Viannacom 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
— — rios obje- 
ctos na rua de Licei º 67, tem um va- 
riado sortimento de camas de differentes ta- 
manhos e feilios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para-cims, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 4$500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem pára descansar no verão, que leem o as- 
sento de lona e dobram de maneira queca- 


todos estes objectos se fazém com a maior 
perfeição e se responde pela: solidez, O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cis, insinuada per um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça a côr, e daqui para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que faz serão de grande 
merecimento. 

N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas sé lhe abaterá ao preço da 
tabella 5 p. c. (983) 


VENDE-SE a casa dos Passeios da Cordoa- 
ria n.º 17.e 19, Falla-se em Cedofeita 
n.º 163. (9441 
EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
fsctura de flôr de enxofre : quem precisar 


| d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [838] 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
à vender-se cerveja preta ingleza, por 
jPpreço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


NA.rua de Bellomonte n.º 95, continúam” 
render-se rastilhos de patente de 1. 
e “qualidade. [1460] 


- EUGENE RAUD 


“PINTOR DE Ea CARRUAGENS) PS vender 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO. 
+ (977) 


 APTENÇÃO 
NE stearina e azeile de purgueira, 
da fabrica de Alcantara de Lisboa, 
vende-se na rtia de S. João n.º 34, em| 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni-| 
co deposito w'esta cidade da referida fa-| 
brica. (1203) 
QDUARD Kebe & C.8, Taipas n.º 11, tem 


Garrafas 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


e: ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
(2855) 


Superior estopa de embira 
VENDESE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
(2207 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 
Souza Guimarães & F. 


de Glasgow de superior qualidade de 6, 
e meio e 780. gallão, - (979) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
5 (1089) 


bem em um sacco e só pezem 26 arrateis: | = 


Farinha triga 
Vesne-se na rua de S.Joson.º 77a 79. 


Para Lisboa. - 
4 sahir com brevidade a rasco= 
CAROLINA. e 


1.º qualidade.enssccada por erroba... 18650 Tracta-se com Daniel & Ir- 
24 » >» » ++» 18550 mão, em Cima do Muro n.º 150. 
[888] (1193) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 


RECEBEU sortimento de 
pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 

ços commodos. 4 
(236) 


ARREMATAÇÃO 


DA GALERA PORTUGUEZA 
— Nova União — 
Nº dia 8 demaio proximo, pelas 12 huras 
do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 
à venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 
Douro, do lote de 476 toneladas de regis- 
ro, forrada e pregada de cobre e curvada 
de ferro, com todos os pertences, appsrelhos, 
massame e poleame, o que tudo consta do res- 
pectivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia e Equi- 
dade. 
Porto'19 de abril de 1861. 


(1044) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= BRAGAN- 
ZA, = capitão Wº Bain, 
sabirá sabbado 11 do cor- 
rente. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carrê- 
gar ou irde passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1198) 


Para Cork e Glasgow 


é A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, = capitão Willism Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
sahirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. = [715] 


Para S. Petersburgo 
“(A CIDADE) 


- O brigue inglez = SPRING, = ea 
pitão Relf, sahe até o dia 15 do 
corrente. - (1057) 


Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo . 
à A escuna hollandeza== CATHARIE- 
NA, = de 117 toneladas, capilão 
G. R. Hazenwinkel, sabe com lto- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
A escuna ingleza == MARTHA & 
MARY, = classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Farmers, sabe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, 7 (1232) 
Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
WICK, = classificado no Lloyds 
Ai e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
com muita brevidade. (1233) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Para o Rio de Janeiro 
i Acha-se prompta a sabir a 15 
do corrente, a barca = HYDRA. 
Caixa Caelano José Ferreira, 
em Cedofeita n.º 117, onde deverão ser eo- 
tregues os passaportes com a devida ante- 
cipação. (1143) 
Para Setubal 
O hiate = OLIVEIRA BRILHAN- 
EE TE=mestre Parreira é o primei- 
meiro 'a'sahir : qui quizer car- 
regar falio com Marcellino Fins & C.º, Ci- 
ma do Muro n.º 185 186. (1234) 
Para Hamburgo 
= O patacho = FORTUNA =, a sahir 
com brevidade. 
Caixa J. H. Andresen, 
(1220) 


Para Setubal 


O hiato = PRIMAVERA, =a sa- 
bir com Drevidade. 1 

Despachantes Daniel rmão. 

E e (1221) 


Para taminha 
O hiale = BRILHANTE. = Des- 
pachantes Daniel & Irmão. 


(1194) 


déb 


Para Pernambuco 


FED O brigue == PROMPTIDÃO 9.º, 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sahir com a maior brevidade 

3 barca portugueza = ALLIANÇA, 

== Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excelentes commodos e offarece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
pane Corrêa Leite á rua de 8. João Novo 
n a 


(894) 


Para'a Bahia 
regameuto a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 

Para o Rio de Janeiro 

4 galera =NOVA SUBTIL, 
PY cargae passageiros tracla-se com 

o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
capitão a bordo. [1200] 

Para o Rio de Janeiro. . 
nova galera = EUROPA, =capi- 
tão Pires:para carga e passagei- 

modos e tractamento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto 
M x Ex (618 
Para o Rio de Janeiro - 

à À galera SAUDADE, i 
é com muita brevidade : recebo esr- 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
A 199) 

A veleira borca = FELIX, = de 
Ey 1.º classe, capitão Fiuzs de 
dade: não recebe carga. Para o testo dos 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 
a 101, ou com Gomes, Lims & C.º, Cima do 

Para o Pará 
ES A barca == UNIÃO, = capitão José 

vidade. Para carga e passageiros 
tracla-se com Pinto & Rocha, «no largo de 
Palhabote des á venda 
qua pretender comprar o palbabote «Ca 

minhenst», ancorado no rio Douro, da 
bem construido e apparelhado, sendo o jogo 
da sua laboração de cylindros, póde dirigir= 
Calçada dos Clerigos n.º? 76 a 78 ou sos 
despachantes Gomes Lima & C.*, Cimado 
quaes se póde vêr o inventsrio do mesnio 
palhabote. (10361 

Mossamedes. 

O brigue portuguez ==FORTURA 

dade: para carga e passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
os: despachantes Gomes Lima & C.*, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. 144) 
6.º feira 10 de maio. 

T. BAQUET. — Ultimo concerto dos ar- 
M. Celestino, em beneficio de ANTONIO MA- 
RIA CELESTINO. — A comedin em um 
portuguez — A GRATIDÃO — pelo snr. Ce. 
lestino, musica do snr. Casimiro Junior 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
GAL — composta e executada pelo snr. Noro- 
DE MEUS ANNOS —Romance— HOMENAGEM 
A LUIZ DE CAMÕES — cantada pelo snr. Ce- 
doni, poezia do sor. Palmeirim. — SCHOT- 
TISCH — dedicada á juventude academica de 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela snr.” Gabriella e snr. Ce- 
nerossmente, em obzequio ao beneficiado, x 
desempenhar a parte do Dueto. — Será dis- 
— os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis. 
se acham á vênda na casinha do camarotei- 
to do mesmo lheatro. 
Dramatica. — A 1.º récita annunciada para 
domingo 5 fica transferida para domingo 12 
incómmodo de uma das primeiras partes. 

Os bilhetes com data do 1.º de maio 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muitá brevidade; para q res- 

to da-carga e passageiros a pagar n'este ou 

n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 

tractamento e excellentes commodos., tracta- 

se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n,º 85, 

a, (4481 


+ Sahirá sem demora o veleiro bri- 
:N, gue == ESPERANÇA, = de 4.º cl 
se,e tem maior parte do seu 
sus do Almada n.º 146. (835) - 
birá com muita brevidade : p 
ga, rna das Flores n.ºº 99 a 101, ou com 6 
Vaisahir com muita, brevidad, 
ros, tendo para estes 
n.º 432. 
José Cardia da Fonsee: 
ga e passageiros e tracta-se com Franeisel 
Para o Rio de Janeiro. 
veira, sahirá com muita brevi- 
passageiros tracta-se som q caixa Felix Pe- 
Muro n.º 155. (981) 
da Rocha, sabe com muits bre- 
S. João Novo n.º 2. (1083), 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
se 80 seu proprietario José Maria Rego — na 
Muro n.º 153 a 155, no escriptorio dos 
Para Loanda, Benguella e 
==sahirá com a possivel brevi 
reira, rua das Flores n.º* 44 a 46, ou som 
EEE aaa camas 
ESPECTACULOS. 
tistas portuguezes F. de Sá Noronha e 4. 
acto — SYMPATHIA E AMOR. — Aria em 
e poezia do snr. Palmeirim. — Aria variada ; 
nha.—A comedia em um acto— O PRESENTE 
lestino em cardeter, musica do maestro Fron- 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
lestino. — A snr.º Gabriella se prestou ge- 
tribuida a poezia de CAMÕES. — Os preços 
N. B. Os bilhetes e camarotes desde já 
T. DAS VARIEDADES, — Sociedade Philé- 
do corrente, em censequencia do repentino 
feem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 106, 


